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Prisoes vao ser 
mais seguras 

A construção de novas cadeias em Faro, Funchal e 
Lisboa, o aumento do número dos guardas prisionais e a 
adopção de novas medidas de segurança nas cadeias 
foram algumas das medidas ontem anunciadas pelo 
ministro da Justiça, Fernando Nogueira. Falando na 
tomada de posse do subdirector dos Serviços Prisionais, 
António Luís Vicente, o ministro disse que, no caso do 
Funchal, está ultimado o processo de expropriação do 
terreno para a nova cadeia e, no que respeita a Faro, esse 
processo vai iniciar-se. 

Um plano de emergência para 
aumentar a segurança das ca- 
deias vai ser implementado em 
três estabelecimentos prisionais: 

Paços de Ferreira, Vale de Ju- 
deus e Coimbra. 

Tal plano — segundo o mi- 
nistro — foi elaborado com base 

Treinador do Oliveirinha 
regressa 

ao Oliveira do Bairro 
LER NA PAGINA 9 

CROFTON (Kentucky) É 

  

Quanto ao local para a nova cadeia de Lisboa, 
processo apresenta-se mais complicado» mas as nego- 
ciações para a expropriação de um terreno «estão adian- 
tadas» disse o ministro. 

Outra das medidas que o titular da pasta da Justiça 
ontem anunciou foi «o descongelamento de 100 vagas 
para guardas prisionais», o que permitirá modificar a 
actual situação vivida nos estabelecimentos prisionais 
portugueses onde «o número de guardas por preso é dos 
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mais baixos da Europa». 

no estudo exaustivo de todas as 
cadeias portuguesas — incidirá 
no ambito da construção civil. 
do armamento. das transmis- 
soes e do material electrónico e 
orçará em 600 mil contos, não 
estando incluídos nesta soma os 
custos do novo armamento para 
os guardas. 

Ao abrigo deste plano, serão 
construídos postos de vigia, 
muros e gradeamentos, insta 

lados visóres para vigilância 
interna das cadeias e radical- 
mente modificado o tipo de ar- 
mamento atribuído aos guardas. 

A verba mais avultada — 400 
mil contos — destinar-se-á à 
instalação «imediata» de um 
plano de transmissões que, atra- 
vês duma central, estabelecerá 
contacto permanente entre os 
estabelecimentos prisionais e os 
carros celulares. 

(Cont. na pág. 9)     ROMA — Um arqueólogo em actividade num muro antigo 

no forum romano que reforça a lenda de que Roma foi fundada 

em 753 AC.     

    

  
  

   
que muitos 

que aqui 

nasceram 
um trabalho 

onde são abordadas 

várias vertentes 

da vida concelhia    
e da região 

Leia na próxima segunda- -feira entrevista de Girão Pereira ao Diário de Aveiro: 

Tenho o direito de invocar o est 

de ser mais aveirense 

CEE protege pescado português 

com preços mínimos 
Novas espécies de pescado, sobretudo por- 

tuguesas e espanholas, ficarão protegidas pela 
existência de preços mínimos garantidos à pro- 
dução, decidiram ontem os ministros das Pescas 
da CEE. 

Trata-se da retorma da Organização Comum 
de Mercado (OCM) da Pesca aprovada pelo Con- 
selho, reunido desde quinta-feira no Luxem- 
burgo, cujos trabalhos terminaram na madrugada 
de ontem. 

A proposta da Comissão Europeia de reduzir 
em 70 por cento os direitos aduaneiros sobre as 
exportações de conservas de sardinha portu-      
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guesas e espanholas não foi votada, devido à 
oposição da França, que invocou razões formais. 

Segundo o regulamento do Conselho, um as- 
sunto só é votado se tiver circulado, com essa 
indicação expressa, na proposta de agenda da 
reuniao com 15 dias de antecedência, o que não 
aconteceu com a proposta do comissário Cardoso 
e Cunha. 

Portugal e Espanha solicitaram urgência para 
apreciação do assunto, no sentido de ser encon- 
trada uma solução ainda durante o primeiro 
semestre, tal como estava previsto. 

  

Em Celadinha — Arouca 

Despiste 

de todo-o-terreno 

provocou 

12 feridos 
Doze teridos toi o resultado de um acidente 

de viação ocorrido no passado dia 23, cerca das 
16h45. em Celadinha — Moldes — Arouca. 

Segundo apurámos junto dos Bombeiros de 
Arouca, q acidente consistiu no despiste de um 

veiculo todo-o-terreno. transportando o pessoal 
assalariado que habitualmente trabalha no monte. 
que veio a cair por uma encosta. indo parar ao Rio 
Panva 

Os Bombeiros de Arouca transportaram às 
teridos ao Hospital local. dez dos quais vieram 
depois a ser transterdos para o Hospital de S. 
Joao de Madeira. que foram: José Duarte da 
Rocha. que conduzia o veículo, Maria Mavilde 
Pereira. Maria da Conceição Gomes Duarte, 
Maria Fernanda Jesus Duarte, Maria da Cori- 
ceição Pinho Pereira, Maria da Conceição Duane 
da Rocha, Maria de Lurdes Duarte, Maria An- 
gélina Gomes Duarte da CruzyLaurentina Alves 
Jesus e Olivia Jesus Duarte
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Na Escola Secundária José Estêvão 

Curso Geral Nocturno 
em regime experimental 

Durante o próximo mês de Julho, 
encontrar-se-ão abertas, na Escola 
Secundária José Estévão, nesta cida- 
de, as matriculas para o Curso Geral 
Nocturno (Regime Experimental), 
relativas ao ano lectivo de 88/89. 

O referido curso oferece grandes 
vantagens aos trabalhadores-estu- 
dantes, na medida em que permite 
uma maior rapidez na conclusão do 
curso, capitalização de unidades pro- 
gramáticas sem perdas por abandono 
temporário, frequência livre (de acor- 
do com a orientação individual), 
apoio pedagógico individualizado, 
matrícula em qualquer altura do ano 
(mediante a existência de vaga) e sua 
renovação automática e um dia livre 
por semana, mais concretamente a 

quarta-feira. 

O Plano Curricular do Curso Geral 
Nocturno (Regime Experimental) 
  

Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro 

CURSO 
PARA JOVENS 

(18 aos 24 anos) 

REALIZAÇÃO: 
º Julho a Dezembro de 1988 

DURAÇÃO: 
e 600 horas (20 semanas x 5 dias x 6 

horas) 

CONDIÇÕES DE CANDIDATURA 

IDADE: 

e 18 a 24 anos até 31 de Dezembro de 
1988 

HABILITAÇÕES MÍNIMAS: 
e 9.º ano de escolaridade 

DISPONIBILIDADE PARA FREQUENTAR O 
CURSO 

OFERECE-SE: 
e Formação Teórico-Prática 

e Subsídio de Formação e subsídio de 
transporte 

e Diploma/Certificado de frequência 

INSCRIÇÕES: 
º Até 30 de Junho na Secretaria da Santa 

Casa da Misericória, na Rua Coimbra, 
n.º 27 — Aveiro 

IMPORTANTE: 
e No acto da inscrição deverá fazer-se 

acompanhar do Bilhete de Identidade e 
Cartão de Contribuinte 

COM O APOIO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU   

consta de um horário lectivo de 20 
horas semanais e inclui as discipli- 
nas de Portugués, Matemática (ambas 
com quatro horas semanais), Lingua 
Estrangeira, Ciências do Ambiente, 
Ciências Sociais e Formação Cívica e 
Introdução às Actividades Econó- 
micas (com três horas de aulas se- 
manais cada uma). 

Criado pelo Despacho 73/86, o 
referido curso já funciona-na Escola 
Secundaria José Estévão desde o ano 
lectivo de 86/87 e tem como objectivo 
principal uma melhor adequação dos 
metodos, técnicas, curriculo e pro- 
gramas às caracteristicas dos alunos 
a que se destinam. Deste modo, o 
Curso estã organizado segundo um 
sistema de unidades capitalizáveis 
que, numa perspectiva de ensino 
individualizado, permite a cada aluno 
realizar a aprendizagem em ritmo pró- 
prio e obter aprovação em cada uma 
das sucessivas unidades, de acordo 
com os progressos por ele demons- 
trados. Isto porque o sistema de ensi- 
no por unidades capitalizáveis é ca- 
racterizado pela flexibilidade e per- 
meabilidade, que permitem a valori- 
zação dos conhecimentos de que o 
aluno adulto é portador, quer tenham 
sido adquiridos na vida activa quer 
em qualquer das componentes do 

sistema educativo. Por outro lado, o 
sistema aceita diferentes ritmos de 
aprendizagem pela nova relação pro- 
fessor-aluno, pelo apelo à auto-for- 
mação, assentando as suas activida- 
des sobretudo no Centro de Apoio e 
em meios pedagógico-didácticos ade- 
quados que visam a progressão do 
processo de aprendizagem segundo 
uma linha de individualização, além 
de permitir o desenvolvimento de 
actividades de recuperação e de diag- 
nóstico das dificuldades demonstra- 
das pelos alunos. 

E um curso destinado a todos os 
alunos maiores de 18 anos que com- 
provem a sua qualidade de trabalha- 
dor-estudante, sendo os casos parti- 
culares analisados pela Escola. 

As actividades escolares estão 
divididas em aulas informativas e 
aulas de apoio. Nas primeiras, o 
aluno tomará contacto com os con- 
teúdos programáticos de cada Juni- 
dade, com o Guia de Aprendizagem 
(que funcionarã como apoio aos con- 
teúdos programáticos de cada disci- 
plina) e com outros materiais a utili- 
zar. Nas sessões de centro de apoio, 
o aluno será orientado pelo professor 
no sentido de recuperar dificuldades 
ou desenvolver estratégias pessoais 
de aprendizagem. 

SÁBADO, 25 DE JUNHO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

Constituição 

da Comissão de Cultura 
sera controvérsia 

A constituição da Comissão Con- 
sultiva de Cultura, recentemente di- 
vulgada pelos orgãos da Comunica- 
ção Social, e transmitida a esta pelo 
Gabinete de Imprensa da Câmara 
Municipal de Aveiro, deu alguma con- 
troversia. 

Composta por treze elementos, 
como referimos na altura, veio um 
dos indicados manifestar o seu desa- 
grado por ver incluida nela o seu 
nome, tendo para o efeito dirigido 
uma carta ao Presidente do Município 
apresentando os seus motivos de 
desagrado, e da qual o «Diário de 
Aveiro» teve conhecimento. 

O Dr. Amaro Neves, cujo nome 
havia sido indicado para representar 
a ADERAV, asusa O executivo de não 
o haver contactado nesse sentido, 

     
DIÁRIO DE AVEIRO 

ANO3 — N.º 910 

Director— Adriano Callé Lucas 
Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

“dor do Noticiário Local — Arménio Bajouca 
Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do uDiário de Aveiro», Ld.* em organização 

   

  

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B 
Redacção e Serviços Comerciais Publicidade Ass 
naturas é Agentes) — Av.* Dr, Lourenço Peixinho. 
96-D, 1.º B — Apartado 4 — 3800 AVEIRO. Tele- 
fones 24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua Jose Sarmento. 2 — 1000 LISBOA — Teietones 

885811 € 807664 — Telex 43579 
a Jose Sucena. 120, 3.º — 3750 AGUEDA — Tele: 

80 — Telex 37109 
VISEU — Rua D Alves Martins. 34-3 * E — 3500 VISEU — 

Teletoi Telex 53449. 
FIGUEIRA DA FOZ — Ruz Dr. Joaquim Jardim 13-1 

3080 FIGUEIRA DA FOZ — Teiex 53977 
Redacção Telefone 25146 Publicidade 
Telefone 28952 

COIMBRA — Rua da Sofia 179 — 3000 COIMBRA — Teleiones 
25461 € 25463 — Telexes 52147 e 52451 

PORTO — Praça General Humberto Delgado. 309-2 * (Saias 1 e 21 
— 4000 PORTO — Telefones 311458 313385 — Telex 
27257 

Composto e Impresso na FKG — Fotocomposição e Industrias 
Graficas, SARL — Estrada de Eiras — Combra Telefones 33312 € 

35265 Telex 52154 

    

| 
| 
! 
| 

    

      

    

      

j RE. 

CURSOS DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
PARA JOVENS 

DOS 18 AOS 24 ANOS 

e Técnicos de Representação 
Comercial 

e Técnicos de Representação 
Industrial 

e Técnicos de Turismo 
€ Tradutores Intérpretes 

SUBSIDIADO PELO FUNDO 
SOCIAL EUROPEU 

Inscrições para selecção abertas na: 

ESCOLA DE LÍNGUAS DE AVEIRO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 922 — 2.º andar 
Telef. 29156   

nem à restante Direcção, conside- 
rando abusiva «tal referência, a qual 
só se poderia justificar após a sua 
aceitação por parte da Associação de 
Defesa do Património e, natural- 
mente, a minha anuência». 

«Importarã, no entanto, garan- 

tir-lhe que reconheço a utilidade de 
tal comissão, sobretudo atendendo 
ao triste passado que, neste aspecto, 
tem marcado os últimos anos da 
Câmara Municipal de Aveiro» - refere 
a dado passo. 

Sugere ainda que os objectivos 
dessa Comissão sejam discutidos, 
referindo que alguns sectores da cul- 
tura não se encontram representa- 
dos, tecendo uma série de críticas à 
Câmara quanto à sua actuação para 
com a Defesa do Património refe- 
rindo-se à Fábrica Campos, «com dez 
anos de promessas», o Convento de 
S.to António, «que passou parte para 
a Polícia Judiciária e a outra está 
esquecida». 

Refere ainda a ocupação pela PSP 
do Convento das Carmelitas e o 
abandono da sua capela e a constru- 
ção das «torres» na parte antiga da 
cidade. 

  

Faz hoje anos 

que... 
= em 1441, através de escri- 

tura lavrada pelo tabelião público 
Afonso Vicente, os confrades da 
antiquíssima e notável Confraria 
de Santa Maria de Sá estabelece- 
ram o que tiveram por conve- 
niente para o acrescentamento 
das rendas daquela corporação de 
mareantes e pescadores e para o 

serviço de Deus e da Virgem Ma- 

ria; 

= em 1660, o entalhador e 
escultor portuense Roque Nunes 
comprometeu-se, por escritura, a 
executar o retábulo-mor da igreja 
do Convento Dominicano de 
Nossa Senhora da Misericórdia, de 
harmonia com a traça apresen- 
tada, com quatro santos de vulto e 
dois painéis de meio relevo - des- 
cida do Espirito Santo e Nossa 
Senhora da Misericórdia -, pelo 
preço de 240.000 réis. No entanto, 
o retábulo que ali existe actual- 
mente não é o referido, e perten- 
ceu à demolida igreja da Vera- 
-Cruz; 

= em 1726, foi passada carta 
de familiar do Santo Ofício a 
Romualdo de Almeida e Silveira, 
Cavaleiro professo da Ordem de 
Cristo, natural e residente em Oli- 
veirinha; 

= em 1808, o segundo bispo 
da Diocese, D. António José Cor- 
deiro, determinou que os eclesiás- 
ticos, tanto regulares como se- 
Culares, tomassem armas em defe- 
sa da Pátria contra os invasores 
franceses; 

= em 1828, foi decretada pela 
Junta do Porto a criação de um 
Batalhão de Voluntários de D. Pe- 
dro IV, em Aveiro, nomeando 
como seu comandante o fiscal 
dos tabacos Francisco Silvério de 
Carvalho Magalhães Serrão, que 
veio a ser enforcado em 7 de Maio 
de 1829, na Praça Nova da capital 
nortenha; 

= em 1840, nasceu em Aveiro 
António Augusto de Sousa Maia, 
um humilde tipógrafo que alcan- 
çou nome honroso na imprensa 
periódica e foi o decano dos jor- 
nalistas aveirenses; 

= em 1965, um despacho do 
Ministro da Saúde e Assistência 
aprovou os primeiros estatutos da 
benemérita Fundação Carios Roe- 
der, ficando assim com existência 
legal aquela instituição, fundada 
pelo referido industrial que fale- 
cera em 9 de Fevereiro desse ano; 

= em 1981, foi assinado na 
Junta Autónoma do Porto de Avei- 
ro o contrato da primeira fase das 
obras do porto de Aveiro, que in- 
cluiu o prolongamento do molhe 
norte, a construção de um novo 
cais comercial e a regularização 
hidráulica do canal de navegação; 

= em 1986, iniciaram-se em 

Aveiro os trabalhos e debates do | 
Encontro Nacional dos Gabientes 
Técnicos Locais, subordinados ao 
tema «Reabilitação Urbana». Pro- 
longaram-se até ao dia 27 e neles 
participaram cerca de 200 pes- 
soas. 
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Praias, quem as viu 
e quem as vê!... 

Para quem conheceu as praias da 
Barra e da Costa Nova, e por lá se 
desloca hoje, apanha no minimo um 
grande susto. 

Ao chegarmos ao cimo da ponte 
que nos faz transpôr a Ria-e nos con- 
duz as praias, e onde hã apenas uns 
dias atrás as vistas se espraiavam 
pelas dunas, com o prateado do mar 
como fundo, temos agora uma paisa- 
gem rural, com bonitos queijos pelo 
meio de uma relva verde, só que pin- 
tada num painel de madeira, ao lado 
de outros cartazes publicitários ... 

Ruas calcetadas na praia da 
Barra? sim, há algumas que real- 
mente tém menos buracos do que as 
outras, e outras que são apenas pare- 
cidas com ruas, nomeadamente a 
marginal à Ria. De realçar tambem o 
estado do cruzamento junto ao Farol 
da Barra, local óptimo para uma gin- 
cana entre os buracos, assim como 
os acessos ao largo junto à casa dos 
Pilotos. 

Mas chegados que somos a Barra, 
e depois de estacionar, num sitio 
qualquer, pois é também difícil fa- 
zé-lo, pelo menos em locais nao proi- 
bidos, dirigimo-nos à praia e depara- 
mos com um começo de paredão, o 

do lado sul, cheio de areia, (uma sim- 
ples passagem de uma escavadora é 
suficiente para a limpeza). Pomos 
finalmente o pé na praia propria- 
mente dita e aí podem acontecer 
diversas coisas, ou se encontra areia, 

o que é mais dificil, ou entao os nos- 
sos pés entram em contacto com 
diversos objectos, que vao desde 
ossos de galinha até fraldas descartá- 
veis já usadas, passando por garrafas 
partidas, paus, latas, sacas de plás- 
tico cheias de detritos fedorentos, 
enfim uma lixeira imensa, qual qua- 
dro surrealista de um pintor des- 
conhecido. 

Uma limpeza e meia dúzia de reci- 
pientes para o lixo ajudavam bas- 
tante, e não prejudicavam ninguém, 
contando mesmo com a incúria dos 
veraneantes nesse aspecto, pois 
sempre é mais cômodo deixar o lixo 
ali mesmo onde se estã deitado do 
que dar 4 passos e pó-lo ao lado den- 
tro de um recipiente próprio... 

Mas nem só a Barra se encontra 
em misero estado, a Praia da Costa 
Nova também se tem visto com péssi- 
mos acessos à praia e uma marginal 
que de marginal só tem o nome, pois 
para quem não conheça e dificil per- 
ceber que aquilo é uma rua. 

  

Hoje, em Ílhavo 

Jantar de homenagem 
a Bagão Félix 

Uma comissão constituida por 
personalidades do concelho de llha- 
vo ou a ele ligadas, nomeadamente 
autarcas, dirigentes de instituições 
de solidariedade social e empresá- 
rios, promove hoje naquela vila, na 
Albergaria «Arimar», um jantar de 

homenagem ao Secretário de Estado 
do Emprego e Formação Profissional, 
dr. Antônio José de Castro Bagão 
Félix. 

O jantar, marcado para as 20 ho- 

ras, surge porque os ilhavenses, 
«avessos» a manifestações de apreço 
por conterrâneos seus, consideram 

ser de justiça realçar publicamente 
os altos meritos demonstrados por 
Bagao Felix como governante, reco- 
nhecidos não só enquanto Secretário 
de Estado do Emprego e da Formação 
Profissional, em que tem desenvol- 
vido uma acção nacionalmente reco- 
nhecida de grande rigor e criativi- 
dade, numa área que assume parti- 
cular importância para o pais face ao 
desafio europeu, mas tambem desde 
a sua acção como Secretário de Esta- 

do da Segurança Social, em que 
tomou decisões de relevância local, 
alem de ter reformulado toda a poli- 
tica ate entao seguida. 

De referir que da comissão. pro- 
motora fazem parte os presidentes da 
Câmara e da Assembleia Municipal de 
llhavo, Manuel da Rocha Galante e 
Manuel Cravo da Rocha, respectiva- 
mente; Carlos Vieira Ribau, vice-pre- 
sidente do Stella Maris; os empresá- 
rios Teotônio França Morte, António 
Lourenço das Neves e Silverio Peri- 
cão Rangel; Arlindo dos Santos Ribei- 
ro e Silva, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Ilhavo; Antônio Fran- 
cisco das Neves Vieira, do jornal 
«llhavense», Antônio Simões Morais, 

do Centro de Dia da Nossa Senhora 
da Nazaré; e os presidentes das Jun- 
tas de Freguesia da Gafanha da En- 
carnação, Gafanha do Carmo, Gata- 
nha da Nazaré e de S. Salvador, res- 
pectivamente lrene Ferreira Nunes 
Ribau Esteves, Manuel Ferreira Cuco, 
Mário Fernandes Cardoso Júnior e 
Alcino da Costa Couto. 

  

PRECISAM-SE 
MACOCER ADMITE, PARA ENTRADA 

IMEDIATA, PROFISSIONAIS QUALI- 
FICADOS DE 1.º: 

TORNEIROS 
E, AINDA, APRENDIZES DE SERRALHEIRO 

VENCIMENTOS ACIMA DA MÉDIA 

CONTACTO: ZONA INDUSTRIAL ou 

TEL: 034 312926     GUARDA-SE SIGILO   

MOTORISTAS DE PESADOS 

- Precisam-se 

OFERECE-SE: 
e Bom vencimento 

e Outras regalias 

CONTACTAR: 
Transportes Beiras Vouga, Limitada 

Quinta do Marco 
3800 FORCA Telef. 28960   
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E as barracas de venda de bebidas 
e gelados na praia? Se o ano passado 
foram proibidas, pois o constante vai 
vem das pessoas pelas dunas iria 
alterar o aspecto e trazer problemas 
ecológicos à praia, segundo foi refe- 
rido aos exploradores dessas barra- 
cas, este ano esse facto ja não se 

verifica? 
Com efeito parece que apenas no 

ano passado havia o perigo desse 
desgaste, pois este ano já há uma 
barraca construida, mesmo em cima 
da praia, e com alicerces de cimento 
e tudo e que se destina à venda de 
bebidas, nomeadamente das alcoóli- 
cas, que são alvo de uma grande 
campanha mundial de combate ao 
alcoolismo... mas os responsáveis lá 
sabem o que fazem... e passeios? 
parece que não são necessários nas 
zonas recentemente construidas... 

Macedo Pita 
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Ria de Aveiro 
à espera 
de jovens 

Continuam abertas, nas diversas 
delegaçoes distritais do FAOJ, as ins- 
crições para os jovens interessados 
em participar nas duas acções «Ão 
Encontro de Portugal» que terao 
como tema a Ria de Aveiro e o seu 
ambiente sócio-econômico. 

Os jovens participantes visitarao 
os concelhos ribeirinhos daquele 
interessante e unico acidente geogra- 
fico. Em cada um dos concelhos a 
visitar, as respectivas Câmaras Muni- 
cipais e Associações Culturais, e tai 
como já aconteceu no ano passado, 
procurarao fazer todos os possiveis 
para proporcionar o melhor ambiente 
e enumerar problemas, projectos, 
dificuldades e resoluções previstas, 
num ambiente de franca camara- 
dagem e boa disposição, proporcio- 
nando o surgimento e evolução de 
amizades que perduram pela vide 
fora. 

A primeira destas duas acções 
decorrerá entre 1 e 8 de Agosto, e a 
segunda entre 22 e 29 do mesmo 
mês. 

Os jovens interessados devem 
contactar os Serviços Regionais de 
Juventude/Delegaçõoes do FAOJ, 
nomeadamente a Delegação desta 
cidade, sita na Av. 25 de Abril, 24 - ric 

  

Realiza-se amanhã 
ds 

II Assembleia Distrital da ASP/PSP — Zona Centro 
A Pró-Associação Sindical dos 

Profissionais da PSP (ASP/PSP), vai 
levar a efeito amanha, pelas 12 horas, 
no restaurante «Evaristo» desta cida- 
de, a ll Assembleia Distrital de Aveiro 
da ASP/PSP da Zona Centro. 

A ordem de trabalhos da Assem- 
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NÃO GUARDE 
PARA AMANHÃ... 

Se não possui o Registo do seu 

televisor, faça-o quanto antes 

em qualquer Estação dos CTT. 

A fiscalização da RTP vai incidir, 

nos próximos dias, na sua Região. 

Aproveite a amnistia em curso 

e evite incómodos desnecessários. 

bleia inclui a análise da situação sin- 
dical a nível do distrito, da Zona Cen- 
tro e de todo o país, bem como a 
eleição e tomada de posse do Secre- 
tariado Coordenador Distrital de Avei- 
ro e os seus delegados sindicais 
locais. 

    

      
    

      
      

      

  

—t— 
= RTP 
C—— 

Dpt: Taxas da Radiotelevisão Portuguesa 

Apartado 5192 — 1704 Lisboa Codex      
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ERR Destacáve! =] 

E urgente dar o salto 

  

A ruralidade é um bem, rechea- 
do de valores, sempre que não 
seja sinónimo de subdesenvoivi- 
mento, pobreza, anonimato, de- 

pendência, miséria. 
E urgente dar o salto, preser- 

vando os valores humanizantes 
que o passado nos lega e saben- 
do abrir-se ao novo que surge e 
rasga horizontes de libertação dig- 
nificante. E urgente e possivel. 

Esta descoberta provoca aque- 
la agradável surpresa. Nos traba- 
lhadores visitantes e em todos os 
que têm preocupações pelo de- 
senvolvimento harmônico de Por- 
tugal. A solidariedade não pode 
ser palavra vá. 

Ali, na Colônia Agricola lan- 
çam-se bases sólidas para em 
preendimentos corajosos. Fa- 
zem-se experiências de novas 
explorações, preparam-se jovens 
empresários, apoiam-se centros 

de gestão, dão-se cursos de for- 
mação. 

A sua alegria, quase incontida, 
nasce não apenas de ver como se 
domina a terra, tomando-a racio- 
nalmente fértil mesmo quando 
parece absolutamente estéril e 
agreste, mas por ver reconhecido 
o lugar central da pessoa humana, 
ao serviço da qual se devem colo- 

car as leis do mercado, do funcio- 

namento social, da exploração 
agricola, da produção fabril. 

E por causa de nós, da nossa 
saude e da nossa alimentação que 
se estabelecem certas regras, 
continua aquele técnico, regras 
que não se podem ignorar. Desde 
a produção à embalagem, à co- 
mercialização, ao consumo. Tudo 
se deve atender. Cuidando e disci- 
plinando a alimentação, dá-se um 
passo enorme no equilíbrio do 
pais. 

Neste capitulo, afirma ainda, 
merece uma referência especial a 
mulher - dona de casa, cliente dos 
nossos mercados, consumidora 
principal dos nossos produtos. 

E ela que compra e confec- 
ciona, que selecciona e adminis- 
tra. E ela que, pelas suas mãos e 
com o seu gosto, introduz sabor e 
desperta apetite. E ela que, pela 
sua sabedoria doméstica e acerto 
gastronómico, garante a refeição 
amiga que revigora forças e ali- 
menta o gosto pela vida. 

Isto exige preparação cuidada. 
Não se podem improvisar donas 
de casa. Formar quem se venha a 
responsabilizar por este serviço é 
tarefa árdua e complexa. Também 
aqui é preciso dar o salto. 

- convicção dos trabalhadores 
que visitaram o Centro de 

Formação Profissional Agricola 

Foi de agradável surpresa e de 
enorme alegria a reacção dos par- 
ticipantes no convívio dominical 
promovido pelos trabalhadores 
cristãos - LOC, de Aveiro - ao visi- 
tarem o Centro de Formação Pro- 
fissional, na Colónia Agricola. 

A agricultura é a parte mais 
delicada da actividade económica 
e, nela, a alimentação merece um 
cuidado especial, afirmou o téc- 
nico que nos acolheu e nos foi 
dando preciosas informações 
sobre aquele Centro e sobre os 
cursos que nele são ministrados, 
sobre quem os pode frequentar e 
quais as perspectivas de evolução 
do mercado agricola para um futu- 
ro próximo. 

A agricultura é parte muito 
débil no sector econômico. Toda- 
via, sem ela pára a vida. Literal- 
mente. Pelo menos nesia fase da 
História. Ao fim de poucas horas, 
precisamos de alimento e de tan- 
tas outras coisas que são produ- 
tos ou derivados da terra. 

É débil pela elevada mão de 
obra que absorve e pelo baixo 
rendimento que produz Os 20% 

da população activa na agricultura 
contribuem apenas com 12% do 
Produto Nacional Bruto e com 
metade somente dos produtos 
que consumimos. 

Pelos custos da mecanização 
agricola, da sua gestão empresa- 
rial e pela divisão minifundiária 
das propriedades. As máquinas 
têm um preço elevado e a sua ren- 
tabilidade é escassa, sendo usa- 
das poucas horas e em poucos 

dias. 
Pela desorganização que ainda 

reina entre os agricultores e pela 
mentalidade que os conduz nos 
seus comportamentos. Sem coo- 
perativas fortes, sindicatos isen- 
tos e funcionais, centros de ges- 
tão capazes, associações e outras 
formas de dar força à razão que é 
sua. 

Esta situação exige uma mu- 
dança radical que ou é provocada 
a tempo por quem tem capacidade 

de prever e de intervir nos aconte- 
cimentos, ou será necessaria- 
mente imposta pela evolução em 
curso. 

Portugal é um país maioritaria- 
mente rural, tendo 60% da sua 
população a viver neste meio, 
enquanto a Europa comunitária 
conta apenas com 30%. 

  

Ronda Citadina 

Movimento 

na Lota de Aveiro 

Seis arrastões da costa descarregaram 
ontem na Lota de Aveiro 8.847 quilos de 
pescado, no valor de 2.073.277 escudos. 

Em relação à pesca tradicional, entrou na 
Lota a motora de sardinha «Jonas David». 
transportando 5.243 quilos daquele peixe, que 
foram vendidos por 174.000 escudos. As 
motoras locais descarregaram na Lota 389 
quilos de peixe diverso, no montante de 

130.031 escudos, enquanto na pesca artesanal 
local toram conseguidos 2.209 quilos de 
peixe, que foram transaccionados por 
1.196.981 escudos. dos quais mais de 800 
contos resultaram da venda de robalo. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Entraram ontem no Porto de Aveiro os 

navios «Daniel — O», de nacionalidade 
alema. e o irlandês «Valzell», que viria mais 
tarde a sair daquele Porto. 

Sairam ainda os navios «Boeran» e 
«Isnes» de nacionalidades holandesa e islan- 
desa, respectivamente. 

Pela PSP 

AVEIRO 

CHEQUES SEM PROVISÃO 

Na PSP de Aveiro deu entrada 
uma queixa, contra pessoa identi- 
ficada, por passagem de cheques 
sem provisão bancária. 

O montante do cheque atingiu 
os 574 contos. 

ESPINHO 

PAPELARIA ASSALTADA 

Na PSP de Espinho foi apre- 
sentada uma queixa contra des- 

  

CONDIÇÕES EXIGIDAS: 
€ Idade compreendida entre os 18 e 30 anos 
& Escolaridade obrigatória 
º Disponibilidade imediata 

Interesse pela actividade da Hotelaria 

para residir na região de Aveiro 

CONDIÇÕES OFERECIDAS: 

e Regalias sociais em vigor 
e Bom ambiente e condições de trabalho 
e Valorização e estabilidade profissional 

3800 AVEIRO 

  

ANOROACARARARABARHAGERHEGARAMALAAA LEMA GEAR GA GARAREREARASASAMRARARAAHEABEMEHAEHE 

JOVEM E MODERNA EMPRESA DO RAMO DE HOTELARIA, 
SEDIADA EM AVEIRO, PRETENDE ALARGAR O SEU QUADRO 
DE PESSOAL, ADMITINDO DE IMEDIATO: 

2 EMPREGADAS PARA SERVIÇO 
DE GELATARIA/CAFETARIA 

(C/ conhecimento de Fabrico/Confecção de gelados) -Ref.º 61 

2 EMPREGADOS PARA SERVIÇO 
DE ESPLANADA 

(C/ Situação Militar Resolvida) -Ref.º 62 

* Bom relacionamento humano e facilidade de expressão 
* Espírito de trabalho em equipa, dinamismo e responsabilidade 
* Disponibilidade para eventualmente trabalhar em regime de tumos e 

* Conhecimento de Línguas Estrangeiras (o essencial) 

8 Integração imediata em equipa jovem e dinâmica 

& Vencimento a negociar, tendo por base a tabela em vigor no sector 
e Celebração de contrato após regime experimental 

SOLICITA-SE: Envio das respostas/inscrições, directamente, aos serviços da 
FORMAVE-CONSULTORES, LD.” com sede na 

Rua da Trindade Coelho, 6, 2.º Dt." G 
TELEFONE: (034) 24640. 

o RBAMOAIRRRRACORRNA DA ERRELANEAAA LAO ERRNABRARARRRALAAMAELARINRAA|--- 

terido ligeiro. 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo compreen dido entre as 12 horas do 

23 e as 12 do dia de ontem, a PSP de Aveiro registou um acidente 
de viação, em toda a área sob o seu comando. O acidente provocou um 
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Faça a sua reserva de saúde 
no novo 

TERMAS DE S PEDRO DO SUL 

  
Faça já a sua reserva pelos telefones: 

719 19 (rede Viseu) 67 76 09 (rede Lisboa) 2 71 93 (rede Porto) 

  

  

        

conhecidos por furto em estabele- 
cimento local. 

Os larápios entraram numa 
papelaria, por meio de arromba- 
mento e furtaram material no valor 
de 18.605$00. 

Também um outro cidadão de 
Espinho apresentou queixa na- 
quela Polícia contra desconheci- 
dos, por furto do seu veículo auto- 
móvel, que se encontrava estacio- 
nado na via pública e que avaliou 
em 1.208 contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

CHEQUE SEM PROVISÃO 

Na PSP de S. João da Madeira 
foi apresentada uma queixa contra 
pessoa identificada por passagem 
de cheque sem provisão. 

O montante do cheque atingiu 
os 65 contos. 

  

22.º EXTRACÇÃO 

Lotaria de S. Pedro 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 60.417 — 70.000 contos. 
2.º Prémio — 43.496 — 12.000 contos. 
3.º Prémio — 24.538 — 3.000 contos. 

Prémios de 100.000800 — 399, 1.157, 
4.184, 7.200, 10.079, 10.740, 13.214, 13.663, 
16.740, 17.197, 17.801, 18.386, 19.131, 
20.684, 21.709, 22.627, 23.046, 25.350, 
25.818, 29.289, 29.850, 32.476, 34.502, 
35.908, 36.624, 37.944, 39.001, 40.869, 
42.266, 42.278, 42.927,43.099,43.514,45.267 
51.504, 52.799, 54.917, 60.185, 60.802. 
61.857, 62.186, 62.255, 62.520, 64.711. 
66.422, 69.309. 

Prémios de 233.500500 — Aproximações 
do 1.º Prémio — 60.416 e 60.418. 

Prémios de 15.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 334, 397, 
420, 571, 578, 746, 765, 964. 

Prémios de 20.000500 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos do 
1.º,2.'e 3.º Prémios — 417, 496 e 538. 

Prémios de 8.000500 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 22, 43, 57,99. 

Prémios de 10.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º Prémios — 60.401 a 60.500, 43.401 a 

43.500, 24.501 a 24.600. 

- Terminações. — 7 — 7,0008500; 6 e 8 — 
“5.000500. 
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Em ofício enviado ao ministro da Justiça 

Câmara de Águeda manifesta vivo repúdio 
e veemente protesto pela instalação 
da 2.º secção do Tribunal do Círculo em Anadia 

A Câmara Municipal de Agueda, 
numa das suas últimas reuniões ordi- 
nárias, deliberou, por unanimidade, 
enviar ao Ministro da Justiça um ofi- 
cio no qual se mostra «surpresa e 
incrédula pela decisão tomada em 
Conselho de Ministros quanto a se- 
diação da 2.a Secção do Tribunal do 
Circulo Judicial de Aveiro», que será 
instalada em Anadia, manifestando, 
ainda, o seu «mais vivo repúdio e 
veemente protesto por tal decisão». 

A Câmara de Agueda considera 
que «não se compreende que Águeda 
tenha sido preterida quando é a 
Comarca equidistante de entre as 
três abrangidas (Agueda, Alberga- 
ria-a-Velha e Anadia) e a que maior 
número de processos movimenta glo- 
balmente, é o concelho mais desen- 
volvido económica, social e cultural- 
mente e é a única cidade das três 
comarcas abrangidas». 

«Tanto mais incompreensível é tal 
decisão quando esta Câmara pós à 
disposição do Ministério da Justiça 
instalações para funcionamento de 
tal Secção do Tribunal de Circulo e a 
Câmara Municipal de Alberga- 
ria-a-Velha deliberou, por unanimi- 
dade, que outra alternativa coerente 
não haveria para além de Agueda», 
refere o ofício. 

UMA AFRONTOSA INJUSTIÇA... 

Mais adiante, o Executivo consi- 
dera que «foi cometida uma afrontosa 
injustiça para com as laboriosas e 

interessadas gentes do nosso con- 
celho, bem como para as populações 
do concelhos de Albergaria-a-Velha e 
Sever do Vouga que necessitam de 
recorrer aos tribunais» acrescen- 
tando que «quando se pretende facili- 
tar e garantir o acessô dos cidadãos 
à justiça mal parecerã que se lhes 
coloque essa mesma justiça a uma 
distância que os inibirá, por óbvias 
razões, de a ela recorrerem». 

GESTAFORMA 

SELECCIONAMOS PARA EMPRESAS NOSSAS CLIENTES 
PROFISSIONAIS DE TODOS OS NÍVEIS PARA A: 

INDÚSTRIA TÊXTIL 
e Tinturaria — Branqueadores 

  

e Tecelagem 
e Fiação 
e Estamparia 
e Malhas 
e Meias e Peúgas 
e Confecção 
é Ultimação 

PRETENDEMOS: 

8 Idade inferior a 45 anos 

e Passaporte válido 

OFERECEMOS: 

e Vencimento em dólares 

telefone para:   gs 
e Máquinas (Manutenção — Afinação) 

e Experiência profissional comprovada 

e Disponibilidade para deslocação ao estrangeiro 

CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 

e Estadia anterior no estrangeiro 

e Contrato anual, renovável por iguais períodos 

e Segurança social e seguro de acidentes pessoais 
e Viagens pagas pela empresa 

Os candidatos interessados nestas condições (e só esses) deverão 
responder por escrito, enviando, entre outras informações, o nome, morada e 

Av. João XXI, n.º 6— 1.º esq. 

Para a Câmara de Agueda «resulta, 
assim, claramente, que foi errada a 
decisão do Conselho de Ministros». 
«Espera esta Câmara Municipal, para 
bem das populações destes conce- 
lhos que esta solução irrealistica- 
mente determinada não seja tida por 
acto consumado; é sempre tempo, 
senhor Ministro, de se reparar uma 
gravosa situação criada às popu- 
lações utentes», refere-se a finalizar. 

Importa salientar que a instalação 
da 2.a Secção Judicial em Anadia foi 
promulgada no Diário da República 
no passado dia 21, pela publicação 
do Decreto-Lei que regulamenta a lei 
orgânica dos tribunais judiciais, De- 
creto que cria, também, o Tribunal do 
Trabalho em Aqueda. 

VEREADOR SOCIALISTA LAMENTA 

ACTUAÇÃO DO PSD E DO GOVERNO 

«Neste momento, que creio ser 
também de pesar para V. Exa., Senhor 
Presidente, permita-me que lamente 
profundamente a actuação do seu 
partido e do Governo», disse o verea- 
dor socialista Silva Pinto, depois da 
Câmara ter tomado conhecimento da 
decisão do Ministério da Justiça. 

«Falamos aqui neste Executivo na 
necessidade de lutarmos pela criação 
de uma Escola Superior em Agueda, 
falamos na urgência do funciona- 
mento de novas Escolas do Ciclo e 
Secundárias, falou-se aqui na urgên- 
cia imperativa do Centro Coordena- 
dor de Transportes, de instalações 
para a Policia de Segurança Pública, 
para a Guarda Fiscal, para o Centro 
de Saúde, para a recuperação do 
Hospital de Agueda, para o Tribunal 
do Trabalho, etc.. Falamos ainda das 
razoes mais que justas para que 
fosse sediada em Agueda a 2,a Sec- 

ção do Tribunal do Circulo Judicial 
de Aveiro», nomeando algumas «pre- 
tensões» da Câmara Municipal. «Em 
relação a algumas das pretensões   
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resta-nos a esperança. Em relação a 
outras temos já a certeza de que por 
força de interesses político-partidá- 
rios, a Maternidade de Agueda vai 
fechar, para premiar Cantanhede e 
que a 2.a Secção do Tribunal do Cir- 
culo Judicial de Aveiro vai para Ana- 
dia», afirmou o edil que acrescenta- 
ria: «Desagrada-nos e entristece-nos 
tudo isto, tanto mais, que por coinci- 
dência o Senhor Presidente da Câma- 
ra de Agueda é filiado no PSD, par- 
tido do Governo. Terei então que 
concluir que o Presidente da Câmara 
Municipal de Cantanhede e o Presi- 
dente da Câmara de Anadia, são mais 
importantes no quadro político-par- 
tidário que o Presidente da Câmara 
Municipal de Agueda, e concluir, ain- 

da mais tristemente que os verdadei- 
ros e justos interesses do concelho 
de Agueda e do Povo são espezinha- 
dos em favor dos interesses partidá- 
nos». 

Em resposta a esta intervenção de 
Silva Pinto, o vereador José Américo 
Andrade diria que «não está em cau- 
sa a importância do Presidente da 
Câmara no quadro político-partidário, 
pois outros benefícios tem conse- 
guido junto do Governo», tendo, por 
seu lado, Horácio Marçal, afirmado 
que «Águeda saberá ultrapassar mais 
este entrave ao seu desenvolvi- 
mento» e manifestado a sua «espe- 
rança» de que esta «injustiça» possa 
«servir para resolver outras situações 
pendentes». 

  

ATA e ABIMOTA 
ultimam pormenores da BICIMOTO/88 

«Acertar definitivamente todos os 
pormenores» da BICIMOTO/88, 1.0 
Salao Nacional da Bicicleta, Motoci- 
cio e seus Componentes, certame 
que, paralelamente à EXPOAGUEDA, 
decorrerá de 10 a 18 de Setembro 
próximo, foi o objectivo de uma reu- 
nião realizada na sede da Associação 
Industrial, entre responsáveis deste 
organismo e da ABIMOTA. 

Os pormenores «acertados» referi- 
ram-se, nomeadamente, à localização 
do espaço e à orientação a dar ao 
salao da BICIMOTO, e, ainda, à pro- 
gramação de colóquios de iniciativa 
directa da ABIMOTA. 

Esta reuniao contou com a pre- 
sença dos presidentes das duas 
Associações empresariais, Augusto 
Gonçalves e José Maria Marques. 

«Gostariamos de ver todas as fir- 
mas ligadas ao sector das duas rodas 
na exposição», afirmou Augusto Gon- 
galves, para quem, como ainda nem 
todas as empresas do ramo estão 
inscritas, «tera de se agir muito rapi- 
damente porque o espaço está prati- 

GESTAFORMA 

SELECCIONAMOS PARA EMPRESAS NOSSAS CLIENTES: 

  

e Electricistas auto 
e Mecânicos auto 
e Bate-chapas auto 
e Pintores auto 

e Serralheiros mecânicos 
e Serralheiros civis 
e Frezadores 
e Tomeiros 
e Soldadores 
e Fundidores-moldadores 
e Fogueiros 

PRETENDEMOS: 

€ Idade inferior a 45 anos 

e Passaporte válido 

OFERECEMOS: 

e Vencimento em dólares 

telefone para:   
tas 

e Mecânicos reparadores de máquinas 

Procuramos profissionais de todos os níveis, desde 
ENCARREGADOS a AJUDANTES. 

e Experiência profissional comprovada 

e Disponibilidade para deslocações ao estrangeiro 

CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 

e Estadia anterior no estrangeiro 

e Contrato anual, renovável por iguais períodos 

e Segurança social e seguro de acidentes pessoais 
e Viagens pagas pela empresa 

Os candidatos interessados nestas condições (e só esses) deverão 
responder por escrito, enviando, entre outras informações, o nome, morada e 

q Av. João XXI, n.º 6— 1.º esq. 

  

camente esgotado». «Para respeitar 
esse pormenor temos recebido algu- 
mas inscrições provisórias», anun- 
ciou o presidente da AIA, que afirma- 
ria, ainda, «estar certo de que todos 
poderão ter acesso à exposição, devi- 
do ao prolongamento do pavilhão, já 
em curso». 

De facto, como o nosso Jornal 
noticiou na sua edição de ontem, a 
AIA adjudicou a duas empresas da 
região as obras de melhoramento e 
ampliação do seu pavilhão de exposi- 
ções, obras cuja conclusão está pre- 
vista para finais do próximo mês de 
Julho e que compreendem a constru- 
ção de um auditório com capacidade 
para cerca de cinco centenas de pes- 
soas e o aumento da área do pavilhão 
em cerca de 1000 metros quadrados. 

Segundo os responsáveis pela 
organização do certame, preveé-se 
que mais de duas centenas de expo- 
sitores estejam representados na 
EXPOAGUEDA/BICIMOTO/88, «naquela 
que serã a maior e a melhor feira de 
sempre». 
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página infantil do «Diário de Aveiro» 

  

Preocupações apontam 
para mais diversão 
e menos pedagogia 
LIVROS INFANTIS 

* Os contos didácticos inspirados em 

movimentos de renovação dos anos 

70 cedem terreno às histórias dina- 

micas e imaginativas. 

Alguns editores entendem que é 
necessário fazer mais livros infantis 

pensados para as crianças portu- 

guesas. 

A qualidade artística da ilustração 

— elemento atractivo do livro infantil 

— deve ser cuidada até ao último 
pormenor. 

Os livros infantis são agora mais 

divertidos e menos pedagógicos do que 

há dez anos. Nos últimos tempos al- 

gumas editoras passaram a dedicar-se à 

literatura infantil e outras criaram 
coleccções deste tipo. 

Os autores preferem captar a aten- 
ção das crianças com histórias fantás- 

ticas e realistas, bem escritas e animadas 
com ilustrações originais e de qualidade 

artística. No entanto, os escritores afir- 

mam que o seu trabalho não é muito 
valorizado. 

«Nem sempre se recorre aos melho- 

res ilustradores». 

A literatura infantil experimentou na 

última década, em Portugal, uma evolu- 

ção rápida, dos pontos de vista quanti- 

tativo e qualitativo. Os contos didácti- 

cos, inspirados em movimentos de reno- 

vação pedagógica. muito em moda nos 

anos 70, cederam terreno a histórias 

dinâmicas e imaginativas. 

O livro infantil transformou-se, 
assim, em algo mais lúdico, começando 

a aparecer no mercado albuns plastifi- 

cados, laváveis e resistentes, destinados 

às crianças que ainda não sabem Jer, e 
livros tridimensionais, em cujas páginas 

as personagens se movem como se fos- 

sem marionetes de papel. 

A PEDAGOGIA ABORRECE 

«E claro que a literatura infantil tem 
sentido sem a pedagogia», disse-nos, a 
propósito. o director comercial de uma 

das principais editoras de Lisboa, ac- 
tualmente representada na Feira do 
Livro. 

«Literatura infantil é. antes de tudo, 

literatura. Muitos ainda pensam que é 

subgénero. Não é. As crianças gostam 

de histórias bem feitas. O importante é 

evitar o aborrecimento dos pequenos 

leitores, e a pedagogia é aborrecida. Um 

livro tem de provocar emoções», adian- 
tou. 

As tiragens destinadas ao leitor in- 

fantil ainda são muito curtas mas, como 

nos afirmou o mesmo responsável, «ao 

contrário do que acontecia há alguns 

anos, hoje podemo-nos orgulhar de lan- 

gar, com maior frequência, obras de 

autores portugueses». 

« Entendo — sublinhou — que é ne- 

cessário fazer livros infantis pensados 

para as crianças deste País por autores e 

ilustradores portugueses. Há por aí 
muita gente capaz à espreita de uma 

oportunidade. É preciso abrir-lhes as 
portas». 

Por outro lado, e ainda na sua opi- 

nião, «as editoras deviam evitar os 

livros machistas, onde as meninas são 

tontas ou as histórias em que os maus 

são muito maus e os bons são sempre 

bons». A abertura das obras à esperança 

é igualmente importante: «deve procu- 

rar-se dar uma visão positiva do homem, 

porque na vida há sempre esperança». 

A ILUSTRAÇÃO 

A ilustração, considerada em muitas 

ocasiões como a «enteada» do conto, 

perdeu a uniformidade de estilo que a 
caracterizava há 20 anos. 

Portugal conta com um bom número 

de ilustradores, «mas os que se dedicam 

à ilustração de livros infantis devem 
aproximar-se do mundo da criança», 

consideram, por sua vez, alguns dos 

desenhadores mais solicitados. 
«A unidade do texto e da ilustração é 

importante», defendem aqueles profis- 

sionais., cujas opiniões são muitas vezes 
aproveitadas pelos escritores. Daí que, 

não raras vezes. os textos sejam modi- 

ficados em função dos desenhos. 

Aliás, a ilustração, tal como afir- 

mam os desenhadores, «é um dos ele- 

mentos que tornam o livro atractivo para 

a criança», razão por que a qualidade 

artística do seu trabalho tenha de ser 
bastante cuidada. 

«Uma das funções da ilustração — 

adiantou um dos nossos interlocutores 
— é precisamente a de permitir que as 

  

crianças aprendam a distinguir o bome o 

mau. Outra, não menos importante, 

consiste em facilitar aos pequenos lei- 

tores o desenvolvimento de um gosto 

estético. 

MAGIA E FANTASIA 

Como devem ser as obras de litera- 
tura infantil? Algumas editoras prefe- 

rem os livros visualmente espectacula- 

res e estão dispostas a apostar no mágico 
e no tridimensional. 

Trata-se de contos editados em papel 

de primeira qualidade, ilustrados a 

preceito e com volumes, que além da 

leitura e das imagens, servem para fazer 

jogos. «O livro infantil deve ser fan- 

tástico e alegre. Deve ter vida», ar- 
gumentam. 

Os especialistas, por sua vez, são 

coincidentes quando afirmam que a 

função vital do livro infantil é a de 

formar bons leitores. A criança que 

chega ao oitavo ano e não é leitora, está 

perdida culturalmente». 

Com efeito, o conto é o primeiro 

contacto da criança com o mundo da 

cultura e as ilustrações são quase sempre 

a primeira obra de arte que ela vê. 
Indo mais longe, o responsável de 

uma editora de Lisboa, afirmou-nos: «O 

conto forma a sensibilidade das crian- 

ças, o que responsabiliza ainda mais os 

seus autores». 
  

Coluna da poesia 

Ser criança é ... 

Ser criança é ... 

viver em alegria! 

Ser criança é... 

ter amor pelos outros. 

E ter esperança de viver 

de crescer! 

Ser criança é saborear a vida! 

Nuno Duarte 
5.º 26 (EPA) 

Hoje é o nosso dia 

Hoje é o nosso dia 

O dia da criança 

A festa da harmonia 

e de sabor a ESPERANÇA! 

Ser criança é ser feliz 
E viver na LIBERDADE 

E ser um petiz 

Na força da BONDADE! 

Nuno Manuel 
6.º 12 (EPA) 

A vida é uma festa 
A vida é uma festa 

com o Sol, a água, a paisagem 

e os animais a brincar 

transformar-se em fantasia! 

E como o desfolhar 

das pétalas de uma flor... 

Dia a dia, 

més a més, 

ano a ano... 

para a eternidade! 

SONHAR 

BRINCAR 

DESCOBRIR o futuro! 

E esta a festa da vida. 

Ana Sofia 
N.º2-— 5.º 26 (EPA) 

Moliceiro 

O Moliceiro Elegante, 

tinha muita vaidade 

e andava muito importante 

por ter grande agilidade! 

Mesmo depois de velho, 

Nunca, nunca parava! 

e enquanto navegava, 

com o vento conversava 

Mas agora infelizmente, 
Já não se pode gabar 

das pessoas que transportava, 

para o moliço apanhar 

Serve apenas para o turismo, 

e só serve para levar 

pessoas que nem conhece 
pela Ria a passear 

Mas uma coisa se sabe, 

que na história de Aveiro, 

para sempre vai ficar 

o nome Moliceiro 

Sandra Lucas 
6.º ano — turma 17 

(Escola Preparat. Joao Afonso Aveiro) 

Hoje eu queria... 

Hoje, eu queria que... 

houvesse PAZ e AMOR 

ALEGRIA e muita cor. 

Hoje, eu queria que... 

houvesse LUZ e CALOR 

e que o sol brilhasse com ardor. 

Hoje, eu queria que ... 

a PRIMAVERA chegasse 

e nunca mais acabasse!... 

Ana Sofia 
(N.º 1— 5.º 26 (EPA)
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O novo Renault 19 vem at. 
A partir do mês de Setembro de 1988. o 

Renault 19 vai fazer uma entrada em torça no 
mercado das viaturas da gama média, realizando 
uma dupla performance: 

— Posiciona-se no topo da sua categoria pela 
sua habitabilidade, motorização, equipamento e 
comportamneto dinâmico. Nova referência no 
universo dos «pequenos» familiares. o Renault 
19 irá beneficiar logo no seu lançamento de uma 
oferta excepcionalmente alargada e homogénea. 
apoiada em duas motorizações de base, incluindo 
três motores novos. dos quais o motor «Energy» 
de 1390 c.c.. Para responder tão completamente 
quanto ível à diversidade da procura, a 
Renault irá comercializar cerca de 70 versões do 
Renault 19. Essas 70 versões derivam da 
combinação de 16 motorizações (saidas dos 5 
motores de base), dos dois tipos de carroçaria (3 é 
5 portas) e 4 níveis de equipamento. 

— traduz assim a performance económica da 
empresa: novo produto de uma empresa nova, o 
Renault 19 foi concebido sob a égide do rigor de 
gestão e da pesquisa sistemática da competiti- 
vidade. A Renault consagrou 5,8 mil milhões de 
trancos ao Renault 19. Os meios técnicos mais 
recentes (como os 253 robots da Fábrica Douai), 
as novas formas de organização (como a genera- 
lização dos aprovisionamentos imediatos) e a 
mobilização dos homens que criaram, que 
produzem e que vão comercializar o Renault 19, 

sao Os sinais mais concretos da profunda 
renovação da empresa. 

O Renault 19 representa a oferta mais 
homogénea do seu segmento, propondo um nível 
de caracteristicas que o demarcam da concor- 
rência: 

— Um SCX de 0,59 e um CX de 0,30, 
records na categoria; 

— uma habitabilidade comparável à de uma 
berlina de um nível superior, associada a um 
porta-bagagens de grande volume e a um 
enconsto traseiro regulável (com módulos 
rebatíveis segundo as versoes): 

— um equilíbrio «performances-consumo» 
de primeiro plano, resultante de um importante 
trabalho de aperfeiçoamento das diversas 
motorizações; 

— um comportamento em estrada que se 
inscreve na continuidade do Renault 21 2 litros 
Turbo: 

— Uma variedade de equipamentos que cada 
cliente poderá personalizar e uma escolha de 
opções pouco vulgar neste nível de gama (ABS, 
climatização, tecto de abrir eléctrico, 

  

computador de bordo. equipamento 
ergonómico....): 

um tratamento atento dos fenómenos 
vibratórios (rigidez da estrutura. suspensão 
motor. amortecimento dos trens. tixação do 

sistema de escape...). 
Simultaneamente. a Renault inova no 

dominio das motorizações. propondo três 
motores novos: 

— o motor «Energy». um 4 cilindros de 1390 
c.c.. desenvolvendo 57.5 Kw (8s cv): 

— o motor « 16 válvulas». de 1764 c.c. com 
uma potência de 101 Kw (140 cv): 

— o motor Diesel de 1870 c.c., debitando 47 
Kw (65 cv). 

Para conceber e produzir o Renault 19 com a 
maior eticácia, a Renault desenvolveu: 

— uma politica activa de partenariado intemo 
e extemo, tendo sido implicados no projecto, 
desde a sua origem. os fabricantes e os forne- 
cedores: 

— uma utilização avançada do CFAO 
(Concepção e Fabrico Assistidos por 
Computador), sendo calculados mais de 80% dos 
elementos da carroçaria: 

— um processo industrial rigoroso e 
«inteligente», apto a gerir de perto fluxos de 
aprovisionamento complexos. 

Resultado: o Renault 19 (cujo número de 
peças de chaparia e o número de pontos de 

  

soldadura toram reduzidos em cerca de 15 a 20% 
relativamente aos do Renault 11) surge como um 
veiculo fácil de montar e que atingiu amplamente 
os objectivos de rentabilidade elevada que lhe 
tinham sido propostos. 

No plano económico. a Renault estorçou-se 
por racionalizar o investimento. tirando proveito 
de avanço tecnológico da Fábrica de Douai no 
dominio da robótica. Uma economia de 550 
milhões de trancos foi realizada em chaparia e o 
investimento global do Renault 19 eleva-se a 5.8 
mil milhões de francos. dos quais 1.7 mil milhões 
de francos apenas na Fábrica de Douai. 

O arranque industrial do Renault 19 re- 
presentou também um novo salto tecnológico. 
com: 

— a implantação de 143 robots suplemen- 
tares em Douai: 

— à automatização de 98,5% dos pintos de 
soldadura: 

— o controlo a 100% das caixas de veloci- 
dades através de cameras-laser: 

— a instalação de uma linha de montagem- 
carroçaria totalmente flexível, podendo tratar 4 
veiculos diferentes: 

— a instalação de robots «masquites» na 
linha de pintura: 

— a entrada em força da automatização na 
montagem, graças à técnica de desmontagem das 
portas, empregue pela primeira vez em 
França. 

Ea”.    
O «Renauft 19» que vai ser lançado em Setembro próximo. 

Avanço no campo da tranplantação 

Técnica de conservação 
dos órgãos reduz 
luta contra o tempo 

  

* Solução química pode preservar cora- 
coes e fígados por cerca de 20 horas. 

* Intercâmbio de órgãos entre continen- 
tes vai permitir salvar mais vidas. 

:'ma nova solução quimica. que está a ser 
utilizada na Europa e nos Estados Unidos. 
permite a conservação de alguns órgãos por um 
periodo de 15 a 20 horas e taz aumentar as 
expectativas de sobrevivência dos doentes que 
aguardam um transplante. 

O «UW». o líquido lançado pelo protessor 
Belzer da Universidade de Madison. no Estado 
norte-americano do Wisconsin, encontra-se 
actualmente em tase de ensaio multicêntrico nos 
dois continentes. 

A sua primeira prová de fogo ocorreu. na 
semana passada, quando um figado proveniente 
de um hospital do Canadá foi transplantado num 
doente do prof. Hênri Bismuth. no hospital Paul- 
Brousse em Villejuif. 

A operação. considerada excepcional devido 
à distância que separava o doador do destinatário, 
realçou as possibilidades de transportar um órgão 
por um periodo de tempo. relativamente, tão 
longo como um voo transantlântico, 

Um dos problemas ligados à transplantação 
de órgãos tem sido. desde sempre. o da sua 
conservação temporal a fim de se realizarem os 
testes necessários para determinar o grau de 
compatibilidade entre doador e destinatário, a sua 
adaptação e as possibilidades de sobrevivência no 
futuro. 

ULTRAPASSAR A URGÊNCIA 
SALVANDO MAIS VIDAS 

Actualmente, os cirurgiões- dispõem de um 
prazo de duas horas para efectuar o transplante do 
pulmão, de quatro horas para O do coração, de 
dez para o do tigado e de 48 horas para o do rim. 

A solução «U-W». permite. teoricamente, 
preservar um tigado e. provavelmente, um 
coração por um periodo de vinte horas. Contudo. 
os investigadores advertem para a necessidade de 
se aguardar mais alguns meses até se verificar a 
sua superioridade em relação às soluções já 
existentes. 

Com a expretiência acumulada. os cirurgiões 
já ultrapassaram o estado de urgência, da preo- 
cupação imediata de salvar uma vida. Trata-se 
agora de ser mais exigente a longo prazo, de 
esperar que o doente sobreviva por um periodo de 
tempo mais prolongado. 

A alta taxa de sucesso das transplantações que 
se realizam presentemente — cerca de 80% 
— tem gerado um optimismo que permite apostar 
em aspectos inteiramente novos. 

O compromisso do início permanece acei- 
tável, tanto mais justificado quando os cinco anos 
médios de sobrevivência para a maioria dos 
“transplantes são bastante encorajantes. 

A aplicação da nova solução alarga o campo 
do transplante ao trazer para a ribalta as possi- 
bilidades e conseguir mais vidas humanas con- 
cretizando todos os testes imprescindíveis. 

O ganho de tempo que o «U-W» permite é. 
deste modo. uma via para se concretizar a troca 
de órgãos entre regiões. entre paises e entre 
continentes a fim de encontrar aquele que oferece 
maiores possibilidades de sobrevivência ao 
paciente.   

Segundo investigadores europeus e ameri- 
canos, o peso e a altura de uma criança, até aos 8 
anos, pode determinar-se, com uma pequena 
margem de erro, através de duas fórmulas fáceis 
de utilizar: 

Peso médio (kg) = 2 x idade da criança (anos) 
+ 8. Por exemplo, para uma criança de 3 anos, 
seria: 

Peso médio =2x3 + 8= I4kg. 
A altura determina-se da seguinte forma: 
Altura média (cm) = 5 x idade da criança 

(anos) + 80. Por exemplo, para essa criança, a 
altura seria: 

5x3+80=95cm. 

Uma criança de 3 anos já pode subir e descer 
sozinha uma escada, apoiar-se numa perna 
durante algum tempo, saltar um obstáculo de 5 
em de altura. Tem os movimentos já bastante 
coordenados sendo recomendável ensiná-la a 

vestir-se e despir-se sozinha e a lavar-se sem se 
molhar. Já sabe pronunciar o seu nome, apelido é 
direcção. Tem já uma boa reserva de palavras e 
conta uma história em quadradinhos; conhece as 
cores e recorda o que viu durante um passeio. Aos 
3 anos começa o período das «perguntas» e a 

criança deseja saber o porquê de tudo. No 
entanto, não se esqueça que cada criança é um 
mundo e se desenvolve de maneira diferente. Há 
crianças que só aos 3-4 anos começam a falar 

  

correctamente, enquanto outras o fazem logo ao 
ano e meio. Aos 3 anos, a criança começa a sentir 
piedade, a envergonhar-se e a sentir vaidade . 

Dos 2 aos 3 anos completa-se a dentição de 
leite. A criança deve passar a dormir apenas uma 
vez durante o dia, e. ao todo, 11 a 12 horas. Deve 

tomar banho diariamente, durante 20 minutos, 
aproximadamente. A alimentação começa a 
assemelhar-se à dos adultos e deve incluir o   

Z 

    

A formação toi objecto de uma atenção 
especial: a Fabrica Douai consagrou mais de 
270.000 horas a formar o seu pessoal em 1988. 
nomeadamente os operadores. implicados em 
número superior a 80% neste esforço de qua- 
lificação. 

A competitividade e a produtividade desta 
fábrica derivam igualmente da torma de organi- 
zação: 

— mudança de ferramentas de prensagem em 
3 minutos e duração do ciclo de prensagem a um 
dia: a melhor performance europeia; 

— tempo de montagem reduzido: 18 horas 
para o Renault 19 (contra 21 horas para a Renault 
11)e 16 horas a prazo; 

— movimentação da linha suprimida, stocks 
reduzidos, aprovisionamentos imediatos «just in 
time» generalizados. 

A capacidade de produção do Renault 19 nas 
diferentes fábricas Renault irá atingir 2.000 
veiculos/dia a partir de Novembro de 1988, para 
passar. se necessário a 2.500 veiculos/dia no 
Verão de 1989. Este novo modelo será montado 
conjuntamente em França e na Peninsula Ibérica. 

    

E bi 

O motor do novo «Renault 19». 

Crianças tornam-se 
independentes 
por volta dos três anos 

máximo de vitaminas. Não se recomenda a 
gordura de porco. 

"OALCOOL E A IMUNIDADE 
Alcool e sistema imunitário não se entendem, 

dizem os especialistas do Instituto de Epidemio- 
logia da URSS, que concluíram que o organismo 
dos aleoólicos é mais vulnerável às infecções. 

Ao estudarem o estado do sistema imunitário 
dum grande número de alcoólicos crónicos veri- 
ficaram, nomeadamente, que a resistência contra 
a difteria nestes doentes é muito inferior ao 
normal. 

Também o teor de anticorpos no sangue 
destes doentes foi investigado tendo-se apurado 
ser elevado em relação a vários virus da gripe, 
bem como os agentes da pneumonia. Assim, é 
também maior a sua vulnerabilidade a estas 
doenças em comparação com o resto da 
população. 
  

«ROCHA SANTOS 
& MIRANDA, Ld.º» 

CERTIFICO que, por escritura de 19 de Maio de 

1988, lavrada de fls. 24 a fis. 25 v.º, do livro de notas 
para escrituras diversas N.º 137-B do 2.º Cartório da 
Secretaria Notarial de Aveiro, a cargo do Notário Lic 
Femando dos Santos Manata, fc. dissolvida, liqui- 
dada e partilhada a sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada com a denominação em 
epigrafe, pessoa colectiva 501 887 270, com sede na 
Rua do Marco do lugar e freguesia de São Bernardo, 
deste concelho de Aveiro, 

Está conforme ao original. 
Secretaria Notarial de Aveiro, 2.º Cartório, aos 24 

de Maio de 1988. 

A Ajudante, 

a) Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

f-Diário de Aveiro-. N.º 910. de 25-6-88)      
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- OTEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 
nublado. Vento fraco. Neblina matinal. Aguaceiros 
durante a tarde nas regiões do Norte e do Centro. 
Pequena subida de temperatura. 

SOL — Nascimento às 06.06. Ocaso às 21.07. 

LUA — Quarto Crescente. Calor. Lua Cheia às 19horas 
e 46 minutos do dia 29/6 Calor. 

MARÉS — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12h17 e 
00h37. 
Baixa-Mar às 05h56 e 18h20. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 12h29 e 00h50. 
Baixa-Mar às 06h03 e 18h31. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Espectáculo 
de Dança Jazz pelo Grupo GENDA, Para 

Maiores de 12 anos. As 15.30 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Insustentável 
Leveza do Dever», de Philip Kausman, com 
Daniel Cdepaiylywis e Juliette Binoche. Para 
Maiores de 16 anos. As 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Rapazes da 
Noite». Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 21.45 
— «Triângulo Erótico». Interdito a Menores de 
18 anos. As 17.30. 
AGUEDA — S. Pedro (622837) — «O Rene- 
gado». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
nt 1 (64467) — «Três Homens e Um Bebé-. 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «O Renegado». Para 
Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.30. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Reforma- 
tório de Raparigas». Para Maiores de 16 anos. 
As 15.30e 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Insustentável 
Leveza do Dever». de Philip Kausman. com 
Daniel Cdepaiylywis e Juliette Binoche. Para 
Maiores de 16 anos. As 15.30, 18 € 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Rapazes da 

Noite». Para Maiores de 16 anos. Às 15 e 21.45 
— «Triângulo Erótico». Interdito a Menores de 
18 anos. As 17.30. 
AGUEDA — S$. Pedro (622837) — «O Rene- 
gado». Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 
21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Três Homens e Um Bebé». 

Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «O Renegado». Para 
Maiores de 6 anos. As 15.30€ 21.30. 
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 24/06/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1455923 1468507 Africa do Sul (Rand) 51800 57800 
Marco (Alem ) 815294 818620 Alemanha Ocidental (Marco) 80sas B1s60 
Franco (Fr) 248140 248236 Áustria (Xelim) 11840 11855 
Libra (Ingl) 2548635 2558655 Bélgica (Franco) 38660 35890 
Peseta (Esp | 182288 152338 Brasil (Cruzado) 0380 08650 
ECU (CEE) 1685877 1695553 Canadá (Dólar) 120810 122810 
Lira (itália) 0810961 0811005 Dinamarca (Coroa) 21815 21850 
Florim (Hol.) 728128 7218 Espanha (Peseta) 18185 18295 
Franco (Bél.) 358830 358986 EUA (Dólar) .. 144850 147550 
Franco (Suíça) 97981 988373 Finlândia (Makka) 33895 34850 
léne (Japão) 181257 181303 França (Franco)... 23890 24855 
Coroa (Suécia) 238508 238602 Holanda (Florim) 71840 72845 
Coroa (Nor) 228462 228552 Irlanda (Libra) 217825 221800 
Coroa (Dinam | 218376 215462 Itália (Lira) s102 s114 
Lib. (lr) 2188314 2198190 Japão (léne) 18080 18134 
Dracma (Grécia) 180167 180207 Noruega (Coroa) 22825 22870 
Dólar (Canadá) 1215198 1218684 Reino Unido (Libra) 253855 257855 
Xelim (Áustria) 115547 118593 Suécia (Coroa) ... 23825 23870 
Makka (Finl.) 348260 345398 Suíça (Franco) 97825 9s60 
Rand (Afr Sul) 638438 638692 Venezuela (Bolivar) 3895 4594 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
Operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

    
AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94123). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simoes (93114). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARE — Bránco 
(361576). 
ILHAVO — Sanros (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

      
en 
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AVEIRO — Oudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94123). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Famrácia (720092). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Morais 
(361817). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc, (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(222876. 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

  

Agueda (Biblioreca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-teira. Das 17.30 as 19.30 
horas. 

Arouca (Bibioreca Municipal; — Das JO às 
12.30 e das 14 as 17 horas. Encerra aos sábados € 
domingos. 

Aveiro (Biblioreca Aires Barbosa) — Das 16 
as 12.3) e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sabados e domingos. 
  

RCV — 98 MHz 
A SUA COMPANHIA NAS 24 HORAS 

DO DIA     
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 25 de Junho: 

1501 — O Papa Alexandre VI confirma o 
Tratado tranco-espanhol de Grana- 
da, sobre a divisão de Nápoles, de- 
clarando Luis XII Rei de Nápoles. 

1658 — O Exército anglo-francês derrota os 
espanhóis em Dunquerque, na 
Bélgica. 

1876 — A força de Cavalaria do general 
George Custer é massacrada pelo 
Indios Sioux na Batalha de Little Big 
Hom, no Estado de Montana, nos 
EUA. 

1880 — O Parlamento do Cabo rejeita o 
plano que previa a Federação da 
Africa do Sul. 

1918 — Forças norte-americanas expulsam 
os alemães da Floresta de Belleau, 
no decurso da | Guerra Mundial. 

1927 — Em Portugal, é fundada a Associa- 
ção «Luis Braille», para invisuais. 

1948 — Morre o escritor e activista político 
português Bento de Jesus Caraça. 

1950 — Inicia-se a Guerra da Coreia com a 
invasão da República da Coreia por 
forças da Coreia do Norte. 

1963 — O Presidente Moisés Tshombé é 
obrigado a demitir-se do cargo de 
Primeiro-Ministro do Catanga.     

1978 — A Argentina” vence o Mundial de 
Futebol, derrotando na final a Ho- 
landa por 3-1, após prolongamento, 
em Buenos Aires. 

1979 — O comandante supremo das forças 
da NATO. Alexandre Haig, escapa 
ileso a um atentado em Mons, 
Bélgica. 

1982 — O secretário de Estado norte- 
-americano Alexander Haig demite- 
-se, sendo substituido por George 
Schultz. 

1984 — A Rainha Margarida Il, da Dina- 
marca, chega a Portugal para uma 
visita oficial de quatro dias. 

1985 — Mário Soares solicita, formalmente, 
ao Presidente da República, a de- 
missão de Primeiro-Ministro do IX 
Governo Constitucional. 

1986 — Cuba e Brasil restabelecem relações 
diplomáticas, cortadas há 20 anos. 

Este é o centésimo septuagésimo sétimo 
dia do ano. Faltam 189 dias para o termo de 
1988. 

Pensamento do dia: «Devemos à Idade 
Média as duas piores invenções da huma- 
nidade: o amor romântico e a pólvora» — 
André Maurois (1885-1967) — nome lite- 
rário do escritor francês Émile Herzog.   

  

ida RT] 

RTP-1 
09.00 — Abertura e Juventude e Família — 

«Pampalini». «Clube de Leitura». 
«O Clube Dodo». «Desporto e Ciên- 
cia» «Shagma e os Mundos Misterio- 
sos». «A Familia Robinson» e 

«Bonanza». 
12.05 — Trânsito 
12.30 — TV Mulher 
13.00 — Notícias 
13.10 — Sobe e Desce 
14.05 — Desenhos Animados 
14.25 — Campeonato da Europa de Futebol 

— (fase final) 
16:45 — Sessão da Tarde — «Novas 

Aventuras de Lucky Lucke» 

18.10 — Capitão Power 
18.35 — Vivamúsica 
19.45 — Totoloto 
19.50 — Sete Folhas 
20.30 — Jornal de Sábado 
21.45 — O Tempo 
22.00 — Alf, Uma Coisa de Outro Mundo 
22.30 — Clubíssimo — «A Moda» 
23.40 — Cinema da Meia Noite — «Beijo 

Fatal» 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Totally Live 
13.05 — Compacto Selva de Pedra 
16.00 — Troféu 
20.00 — Music Box Especial — «Off The 

Wall» 
20.50 — Uma Boa Ideia 
21.15 — Albert Schweitzer 
22.10 — Concordo ou Talvez Não 
23.40 — Música NºAmérica    

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família — 
«Cuidado Rapazes», «Ora Agora 
Conto Eu», «Contos Ilustrados» . 

11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Notícias 
13.10 — A Cidade e o Rio — (último episódio) 
13.40 — O Director da Turma 
14.05 — O Mundo da Natureza 
14.55 — Primeira Matinée — «Quatro no 

Texas» 

17.00 — Festival de Folclore — (Porto) 
18.30 — Dia Internacional Contra a Droga — 

Filme «Staned» seguido de debate 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — O Tempo 
20.40 — Fantástico 6 — ] Parte 
21.50 — Acasos da Guerra 
22.55 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu 
13.00 — Music Box Especial — «Stevie 

Wonder» 
14.00 — Caminhos 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Troféu 
17.00 — A Faina da Pesca 
17.45 — Desenhos Animados 
18.10 — 5.º Dimensão 
19.00 — Piano Bar 
20.00 — Quem Sai Aos Seus... 
20.25 — Artes e Letras — «Steve Reich — 

Uma Nova Linguagem Musical » 
21.25 — Cineclube — Ano Europeu do Cinema 

eda TV — A Tradição Europeia — 
«Brandos Costumes» 

HOJE 

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada (Vagos), 
Santiago de Arestal (Sever do Vouga), Águeda, 
Albergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a- 
-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Feira), 
Oliveira do Bairro, Pampilhosa, S. João da 
Madeira, Sever do Vouga, Vagos, Santa Maria da 
Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

AMANHA 

Angeja (Albergaria-a-Velha), Santo (Feira), 
Cacia, Canedo (Feira), Feira, Paços de Brandão 
(Feira), Rio Meão (Feira), S. João da Madeira e 
Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 27 

Fermentelos (Soire) e Nogueira do Cravo 
(Oliveira de Azeméis). eee í
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rotas 
MACRODISCOTECA EM ÁRVORE 

(VILA DO CONDE) 
TEM CAPACIDADE 
PARA 3.000 PESSOAS 

Uma macrodistoteca, a «Spotlight». com 
capacidade para 3.000 pessoas. a primeira do 
género em Portugal. vai ser inaugurada na 
próxima quinta-feira. em Arvore, Vila do 
Conde. De tipo «drive-in». com um palco de 
actuações de 100 metros quadrados e um ecrã 
gigante de 10 metros, a «Spotligh» tem uma 
pista de dança com capacidade para mil 
pessoas, um sistema de luz ultrapotente 
(1.000.000 W). inédito em Portugal, e um 
sistema de som com 30.000 Watts. 

FEIRA DA CULTURA NA FIL 
EM DEZEMBRO 

A Feira da Cultura realiza-se, pela pri- 
meira vez, em Dezembro, na FIL, estando já a 
ser organizado um vasto painel de encontros e 
colóquios de carácter cultural, informou a 
Associação Industrial Portuguesa (AIP). O 

certame, organizado pela AIP e a Secretaria 
de Estado da Cultura, decorrerá de 14 a 22 de 
Dezembro e consta das exposições mais 
diversas de ambito cultural, desde o livro. 
Jornais, revistas, até às artes plásticas, toto- 
grafia, publicidade, ciência e tecnologia. De 
acordo com a AÍP, esta Feira passará a reali- 
zar-se anualmente, na FIL. 

E e 
na EE 

a RR a 

NOVECENTOS E NOVENTA 
CRISTÃOS ESCREVERAM 

A SOARES POR CAUSA 
DAS MORTES DE COMANDOS 

Novecentos e noventa cristãos de Braga 
enviaram um abaixo-assinado ao Presidente 
da República pedindo «justiça» no caso dos 
comandos recentemente mortos durante a 
instrução. Os signatários do documento pe- 
dem a Mário Soares que se digne dar os passos 
para que se faça justiça no caso presente, e se 
vá à raiz, para não se repetirem acções seme- 
Ihantes no futuro». Em 14 de Abril morreram 
no campo de treino de Santa Margarida dois 
instruendos comandos e, a 27 de Maio, um 
terceiro faleceu no Rio Tejo, junto a Cons- 
tância, no distrito de Santarém. 
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CASA PIA: 208 ANOS 
DE EXISTÊNCIA 

Os cerca de três mil alunos da Casa Pia de 
Lisboa estão a comemorar em Lisboa, no Ins- 
tituto Jacob Rodrigues Pereira, o 208.º ani- 
versário daquela instituição fundada por Pina 

Manique. «Um casapiano lisboeta, um portu- 
guês: Pina Manique» e «José Anastácio da 
Cunha, um poeta, matemático, primeiro re- 
gente de estudos da Casa Pia de Lisboa» são 
os temas das duas palestras proferidas pelos 
antigos alunos Fernando da Fonseca e José 
dos Santos Pinto, na abertura das comemo- 
rações. As comemorações prosseguem no dia 
30 deste mês com uma sessão cultural na 
escadaria do panteão nacional e, no dia 1 de 
Julho, com a inauguração de uma exposição 
de trabalhos dos alunos, no Centro Comercial 
das Amoreiras. O dia 3 de Julho, dia do 
aniversário desta instituição, vai ser assina- 
lado por uma missa, celebrada por um dos 
bispos auxiliares portugueses no Mosteiro dos 
Jerónimos. 

E a 
oo 

GOVERNO 

AUTORIZADO A LEGISLAR 

SOBRE ARRENDAMENTO RURAL 

A lei da Assembleia da República que 
autoriza o Governo a legislar sobre o arren- 
damento rural foi ontem publicada na Folha 
Oficial. O Governo tem agora 90 dias, a partir 
de hoje, para legislar sobre esta matéria. O 
Governo ficou assim autorizado a aprovar o 
Regime Geral do Arrendamento Rural, no- 
meadamente no que concerne ao respectivo 
âmbito, forma do contrato de arrendamento, 
estipulação da renda, respectivas tabelas e 
alterações, situações de mora, subarrenda- 
mento, transferência, benfeitorias e indemni- 
zações. A autorização determina ainda que o 
Governo deverá legislar no sentido de criar 

um regime fiscal de incentivo ao arrenda- 
mento rural.     
  

NACIONAL 
  

Importância do termalismo 
realçada por 

Nunes Liberato no Luso 
O secretario de Estado da Administração 

Local e Ordenamento do Território. Nunes Li- 
berato. considerou ontem no Buçaco que o ter-. 
malismo é um tactor de desenvolvimento re- 
gional 

Nunes Liberato. que talava na cerimónia de 
inauguração de um seminario sobre termalismo a 
decorrer nas Termas do Luso. Buçaco. atirmou 
que aquela torma de indústria turistica esta a 
surgir «sobretudo no interior onde o desenvol- 
vimento se torna mais necessário -. 

Nunes Liberato sublinhou ainda que o ter- 
malismo é indispensável ao ordenamento terr- 
torial. 

“E muito importante que as autarquias se 
dotem 'de planos-directores municipais. a tim de 
que ganhem autonomia na gestão do seu terri- 
tório» — disse o secretário de Estado. que se 
dirigia a um auditório constituido essencialmente 
por autarcas. 

Este seminário sobre termalismo dirige-se. 
com eteito, aos municipios que possuem estan- 
cias termais nos limites dos seus concelhos e que 

nele estão representados pelos respectivos pre- 
sidentes ou vereadores 

Trata-se duma iniciativa conjunta da Asso- 

ciação Nacional de Municipios Portugueses 
(ANMP) e da Associação Nacional de Industriais 
de Aguas Minero-Medicinais e de Mesa 
(ANIAMM). 

A oportunidade do empreendimento daquelas 
associações toi destacada. na abertura do se- 
minario. por Emidio dos Santos. presidente do 
municipio que acolhe os congressistas. 

“E sabido que o turismo. como tenómeno 
mundial e como actividade económica e social 
não pode estar dissociado do termalismo que. no 
nosso pais, adquiriu ja uma expressão relevante» 
— disse o autarca. 

As estancias termais. trisou, funcionam 
como «polarizador da promoção do desenvol- 
vimento turístico das zonas mais atastadas do 
litoral oceânico» — realçou Emídio dos Santos. 

Encontram-se a participar na reunião, que 
termina domingo. uma centena de pessoas. in- 
cluindo autarcas e vários técnicos das associações 
pro motoras. 

  

  

Sindicato dos Magistrados 
contra João Jardim 

O Sindicato dos Magistrados do Ministério 
Público negou que esteja filiado na CGTP 
conforme tinha sido acusado pelo Presidente do 
Governo Regional da Madeira, Alberto João 

Jardim. 
Em comunicado, a Direcção do Sindicato 

salienta que «a afirmação (de Alberto João 
Jardim) é falsa» e que não está integrado em 
nenhuma das centrais sindicais. 

«Esta afirmação visa apenas lançar a sus- 
peição sobre a imparcialidade do Ministério 

Público que, na Região Autónoma, tem sabido 
resistir às pressões e ingerências de Alberto Joao 
Jardim», afirma. 

Atribui ainda a afirmação do líder madeirense 
ao facto de o Sindicato «se opor ao projecto de 
regionalização da justiça que Alberto João Jardim 
desde há vários anos vem defendendo e que, a 
vingar. se traduziria na colocação dos tribunais 
da região sob à dependência do Executivo 
Regional». 

  

Oliveirinha ficou sem treinador: 

Sarrôó volta a Oliveira do Bairro 
O treinador de futebol Sarró res- 

cindiu contrato com o Oliveirinha, 
colectividade que representou como 
tecnico principal durante a época de 
87/88/ 

Este conhecido técnico termina 
assim as suas funções ao serviço da 
colectividade aveirense, devendo 
ingressar no Oliveira do Bairro, clube 
que já representou. 

Apesar do bom trabalho que 
construiu ao serviço do Oliveirinha, 
cumprindo os objectivos da direcção 
- a permanência na lil Divisão - o téc- 

“nico Sarró não conseguiu chegar a 
acordo com a direcção daquela 
colectividade no que se refere às 
condições da sua contratação para a 
próxima época, tendo, por isso, res- 
cindido amigávelmente. 

Entretanto, o Oliveirinha começou 
a desenvolver esforços no sentido de 
reparar a falta do técnico, estando 
nos objectivos da direcção a contra- 
tação de um nome conhecido e com 
provas dadas no futebol nacional, de 
quem dependerá a constituição e 
escolha do plantel do clube. 

  

Águeda 
Fe 

Orçamento comparticipável para a construção 

do Quartel dos Bombeiros 
O Núcleo Operativo de Aveiro da 

Direcção Regional do Ordenamento 
do Território, em ofício enviado à 
Associação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Agueda na se- 
quéncia da análise efectuada sobre a 
pretensão de construção de um novo 

  

Em Rio Meão — Esmoriz 

Um ferido 

em acidente de viação 
Cerca das 14 horas de ontem, registou-se um 

acidente de viação em Rio Meão, Esmoriz, que 
provocou um ferido ligeiro. 

Segundo apurámos junto dos Bombeiros de 
Esmoriz o acidente deveu-se ao embate de uma 
motorizada contra uma carrinha que se encon- 
trava estacionada. 

O condutor da motorizada, José Anjos Car- 
valho-residente-no Ponto, ticou-ferido-e-toitrans-- 
portado ao Hospital por aqueles Bombeiros. 

fixado em 97 400 contos 

quartel, informa aquela instituição 
que foi considerado em condições o 
estudo prévio apresentado e, ainda, 
que o orçamento comparticipável foi 
fixado em 97 400 contos, «sem direito 
a altas de praça, trabalhos a mais e 
revisões de preços». 

Refira-se que o futuro aquartela- 
menio dos Bombeiros de Agueda, 
que será edificado na área de várzea 
da margem direita do Rio Agueda, 
orçarã em cerca de 140 mil contos. 
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Prisões vão ser 
mais seguras 
(Da primeira pagina) 

A criação de um centro de tormação para 

guardas prisionais. a inaugurar em Julho em 
Caxias. toi ainda anunciada pelo ministro. 

O novo subdirector dos Serviços Prisionais 

considerou que «os serviços prisionais não estão 
tão maus como se diz» caso contrário «os tri- 
bunais não recorreriam tanto como o tazem a 
sentenças implicando penas de prisão, quando 
existem medidas alternativas. 

António Luis Vicente citou como prova do 
bom funcionamento dos serviços «60 por cento 
de exitos das liberdades condicionais» e «96.8 
por cento de exitos das saidas precárias» dos 
presos. 

Na sua opinião, os serviços prisionais não 
devem ser responsabilizados por culpas que não 
têm. sendo muito importante o papel da polícia e 
dos tribunais que determinam se um preso é 
efectivamente culpado e quanto tempo de cadeia 
vai cumprir. 

O subdirector dos Serviços Prisionais frisou a 
necessidade de «melhor cobertura sanitária» nas 
cadeias, sobretudo no âmbito da psiquiatria e do 
tratamento da toxicodependéncia, e que sejam 
admitidos mais enfermeiros de modo a que possa 
dispensar-se o recurso a reclusos para os cuidados 
de enfermagem. 

António Luís Vicente citou como «um grande 
problema» o elevado analfabetismo entre os 
reclusos — cerca de 15 por cento numa po- 
pulação entre os 19 e os 30 anos. 

«Os analfabetos de hoje não são os mesmos 
de antigamente, estes não têm motivação para 
adquirir conhecimentos»; sublinhou. 

A admissão de novos técnicos de educação e a 
recuperação e reapetrechamento das oficinas 
prisionais foram outras necessidades sublinhadas 
por António Luis Vicente. 

No dia 8 de Julho 
eo 

  

nara an 

Ministro da Indústria 

participa em reunião 

do Rotary Clube 

de Águeda 
No dia 8 do próximo més de Julho, 

deslocar-se-á a Agueda o Ministro da 
Indústria e Energia, onde: proferirã 
uma palestra na reunião semanal do 
Rotary Clube de Agueda. 

Mira Amaral será recebido, pelas 
19 horas, na sede da Associação 
Industrial de Agueda, seguindo, após 
uma breve cerimónia, para o restau- 
rante Primavera, no qual se realizará 
a reunião/jantar dos rotários ague- 
denses. 

Aquele membro do Governo, na 
sua palestra, abordará questões rela- 
cionadas com o PEDIP, tema que, 
como refere um responsável do Ro- 
tary Clube ligado ao sector industrial, 
«é de grande importância para a re- 
gião», uma vez que «necessitando, na 
sua globalidade, de se reestruturar 

face ao mercado único europeu, a 
indústria de Agueda deposita grandes 
esperanças nas oportunidades colo- 
cadas à sua disposição através das 
verbas que o Pais vai receber do 
PEDIP>. 

  

  

PRECISA-SE 
EMPREGADA DE BALCÃO 

com conhecimentos 

RESPOSTA: 

Apartado 143 
nos 2752 ÁGUEDA CODEX... ese         

EMPRESA DE COMÉRCIO 
INTERNACIONAL 

(Sediada na cidade de Águeda) 

PROCURA 
Para ocupar lugar de Adjunto de 

Direcção Assuntos Fiscais Aduanei- 
ros e de Gestão. 

RECÉM LICENCIADO EM ÁREAS 
DE ECONOMIA OU GESTÃO 

DE EMPRESAS 

Lugar de Futuro bem Remunerado 
e com Estágios de Aperfeiçoamento a 
cargo da Empresa. 

Enviar «Curriculum» com foto 
ao n.º 255 deste Jornal   
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Nacional da II Divisão 

  (HI FASE) 
  

Luso, 1 — Paredes, O 

A esperança 

de estar 

na fase final 
Jogo no Campo Jorge Manuel (Luso) 
Aibitro: Jose Guimaro (Coimbra). 
Advertências: Guálter. 76m (pelo Luso) e 

Filipe, 73m (pelo Paredes). 
Marcadores: Aquiles (73m. 

LUSO — Arménio; Várzeas, Gualter, 
Luís Freixo e Nelo; Bento Nunes (cap), Xuxa e 
Mário Pimpão (Durães, 69m): Zezé, Aquiles e 
Ramos (Quim Jorge, 79m). 

Treinador: António Filipe. 
PAREDES — Ricardo: Rui Quintas, Dé, 

Filpe (cap.) e Dimas; Sousa, Pinto, Julinho 
(Manuel, 81m) e Silva I; Sérgio, Coelho e Silva 
1 (Tozé, 7lm). 

Treinador: Djunga. 
Ao intervalo: 0-0. 

Do encontro, poderá assim dizer-se que terá 
sido um bom espectáculo de futebol e que o fim 
de época ainda vinha longe. E isto, se olharmos 
para a tabela classificativa. qualquer das duas 
equipas poderia estar presente na grande final. 
Para isso só a vitória interessaria. 

Se o Paredes, equipa orientada por Djunga. 
era uma equipa arrumadinha, trocando bem o 
estérico a passes com peso e medida, os locais 
toram quem mais perigo criaram, pressionando 
com garra, velocidade, mas faltando-lhes o sen- 
tido de oportunidade dos seus avançados, onde o 
grande objectivo das duas equipas era marcar 
golos. cujo intervalo chegaria com o «placard» 
em branco e que a divisão de pontos era jus- 
tissima. 

No segundo tempo a toada manteve-se, mas 
foi o Luso que poderia alterar o marcador logo 
aos minutos iniciais. quando Nelo rematou dentro 
da área, tendo Filipe atabalhoadamente negado o 

golo com as pernas. substituindo assim o seu 
guarda-redes. 

A partir daqui. o Luso acreditou ainda mais, 
criando soberbas oportunidades de golo, onde a 
defensiva forasteira se ia aplicando a fundo. 

O Paredes criava algum perigo em contra- 
-ofensivas, as quais Nelo (sempre ele). bem 
durante os noventa minutos, neutralizava. 

Aos sessenta e nove minutos. o técnico do 
Luso. Filipe. taz entrar Durães a render Mário 
Pimpão, fazendo avançar Gualter cabendo a 
Durães tomar o lugar deste. imprimindo ainda 
uma maior velocidade com Aquiles a distribuir 
jogo para a velocidade de Ramos e Zezé, com 
Gualter e Xuxa a incorporarem-se bem. 

Volvidos quatro minutos, surgia o primeiro e 
único golo da partida, apontado por Aquiles, na 
transtormação de uma grande penalidade, onde 
desta vez Filipe toi punido com uma advertência 
por ter substituido o seu guarda-redes com as 
mãos dentro da pequena área. 

O Paredes, em situação desvantajosa, tentou 
o «volte-face», com a sua talange de apoio sem- 
pre activa (poucos mas bons), puxando pelas suas 

cores. nada lhes valendo pela torma como o 
último reduto dos locais se comportou. tendo sido 
Nelo o grande « patrão». 

Vitória justissima da equipa que mais tez para 
vencer. 

O trio de arbitragem. apesar de contestado 
pelo público. presente em dois lances dentro da 
área do Paredes e não ter tido o mesmo critério na 
amostragem do amarelo a um atleta do Paredes, 
ajuizou sempre bem onde a personalidade esteve 
sempre em evidência. 

Carlos Sousa 

SÁBADO, 25 DE JUNHO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Direcção de O Elvas demitiu-se 
A Direcção de O Elvas apresentou o seu 

pedido de demissão. após uma reunião de diri- 
gentes realizada quinta-feira à noite — revelou 
anteontem o vice-presidente demissionário. 
Massáno Simões. * 

Aquele ex-dirigente reteriu que a tomada de 
posição em bloco surgiu após a direcção ter 
analisado a actual situação do clube, na sequência 
de encontros com elementos que tém sido o su- 
porte financeiro de O Elvas nos últimos meses. 

Entretanto. em comunicado distribuído. os 
dirigentes do clube anunciaram à sua demissão 
«cientes que ao existir uma alternativa para a 
Direcção. esta decisão será a que melhor serve os 
interesses da agremiação». 

Fontes ligadas ao clube reterem que um 
conhecido empresário local «estaria disposto a 
ficar à trente dos destinos de O Elvas». 

Massano Simões disse ainda que a Direcção 

demissionária estava a preparar uma equipa de 
futebol que possibilitasse ao Elvas regressar na 
próxima época à | Divisão Nacional. 

Nesse contexto. aquele dirigente anunciou 
que o clube tem já assegurados os contratos com 
dez jogadores que actuaram em Elvas na última 
temporada e que são: Castro, Ribeiro, Simões. 
Bartolomeu. Mario Gomes. Alberto. José 
Manuel, Juanito. Nunes e Ramos. 

Por outro lado. existem já acordos para que 
continuem no clube os atletas Adérito e Soleiro e 
os brasileiros Hugo e Guto. embora a situação 
não esteja ainda resolvida. 

Os ex-dirigentes do Elvas encetaram já dili- 
gências para a contratação de um novo técnico 

para a próxima época. substituindo Vieira Nunes. 
O Elvas. que há duas épocas se estreou na 

1 Divisão Nacional de Futebol. regressou esta 
temporada à Il Divisão. 

Final do Campeonato Europeu 

Holanda-União Soviética: 

futebol 

na sua máxima expressão 
Hoje, a partir das 14.15 horas na 

RTP 1, vamos ver futebol, e do bom - 
a Final do Campeonato da Europa. 
Frente a frente, duas grandes potén- 
cias da modalidade, a União Soviética 
e a Holanda. 

Com todo o mérito garantiram a 
presença na grande festa da final do 
Campeonato Europeu, a ter lugar no 
magnifico Estádio Olimpico de Muni- 
que. 

Duas selecções de grande catego- 
ria, que praticam um futebol solto, 
disciplinado e inventivo. A União 
Soviética, num. estilo mais impulsivo, 
procura a situação de contra-ataque 
e altera o ritmo do seu jogo a partir 
do meio campo adversário, residindo 
ai um dos seus principais trunfos 
ofensivos. Importante também a 
forma como defende, pautada por 
um grande rigor táctico e espirito de 
interajuda. E difícil vencer o sector 

  

  

recuado da turma do leste. Por outro 
lado, a Holanda com um futebol mais 
construtivo, que toma a iniciativa, e 
que, talvez por isso, granjeia a simpa- 
tia da maioria dos espectadores (pelo 
menos dos que conheço). Um futebol 
vistoso, rápido e seguro, onde ponti- 
ficam grandes executantes. 

Para já, no telespectador fica o 
que de mais tem de aliciante o espec- 
táculo da bola - a imprevisibilidade 
quanto ao seu resultado final, pois 
vão estar em confronto duas grandes 
selecções, dois géneros de futebol, 
embora com pontos em comum, a 
capacidade e responsabilibidade de 
dois homens (Valeri Lobanovski e 
Rinus Michels, treinadores da União 
Soviética e da Holanda, respectiva- 
mente) e a alegria e tristeza de mi- 

lhões de adeptos. 

P. Rodrigues 

  

  

BUENOS AIRES — O San Lorenzo 
venceu quinta-teira à noite o Racing Club. por 
2-0. em jogo da primeira mão da tinal do 
«play-ott» para detinir qual o clube que irá 
participar na Taça dos Libertadores da 
América 

CIDADE DO MEXICO — O México 
vai apelar à Federação Internacional de Fute- 
bol (FIFA) acerca da sua desqualificação do 
Mundial de Futebol de Juniores, a realizar no 
próximo ano-na Arábua Saudita. O México foi 
desqualilicado por ter utilizado quatro joga- 
dores com idades superiores a 18 anos no 
torneio de qualificação. etectuado em Abril, 

BUENOS AIRES — O técnico argentino 

de tutebol César Luis Menotti. que orientou 
no princípio da temporada o Atlético de 
Madrid. vai orientar o River Plate e assumirá 
Já o comando da equipa num encontro parti- 
cular a etectuar em Agosto. O River Plate 
detronta o Verona. a 10 de Agosto, em 
Buenos Aires. antes de uma digressão pela 
Espanha e Itália. 

RIO DE JANEIRO — Dois gatunos 
armado. assaltaram quinta-feira à noite. 

    

Breves 

do Desporto 
apartamento do antigo capitão da selecção 
brasileira de tutebol. Carlos Alberto Torres. 
prenderam a sua mulher € filho, mas rende- 
ram-se à policia após seis horas. Os gatunos 
pretendiam o resgate de 76 mil dólares, mas 
desistiram após Torres ter talado teletonica- 
mente com os gatunos desde Nova Iorque. O 
drama começou quando os bandidos penetra- 
ram no apartamento de Torres, em Copaca- 
bana, prendendo a sua mulher, o filho de 18 
anos e duas pessoas de família. A polícia 
cercou o edificio iniciando depois as nego- 
ciações com os gatunos. que ameaçaram 
matar as pessoas caso não lhes fosse garantido 
o dinheiro de resgate e um helicóptero. Ao tim 
de algumas horas de negociação, os bandidos 
renderam-se entregando as pistolas, sob a 
promessa de terem um advogado de detesa 

TACOMA (Washington) — A Lancia 
domina o Rali Olympus em automobilismo. 
ocupando os três primeiros lugares após as 
duas primeiras provas especiais de classifica- 
ção. do total de 12. O italiano Alessandro 

Fiorio em Lancia Delta é o primeiro classi- 
ficado, seguido dos seus compatriotas e 
companheiros de escuderia Massimo Biasion 
e Alessandrini. Na quarta posição estão dois 
Suzuki, pilotados respectivamente pelo japo- 
nêsTajima é pelo sueco.Skoghag. 

AN DINAO 
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HORIZONTAIS — 1 — Cada um dos 
manjares que entram numa refeição: atraves- 
sar. 2 — Ato; chefe local, 3 — Prende; mo- 
narca: nome de homem. 4 — Dificuldade: 
sólida: gemido. 5 — Apetite sexual dos 
animais: grito de dor. 6 — Pessoa esperta: 
numeral. 7 — Tem; conheço; catedral. 8 — 
Pronome reflexo; nome de homem: trabalha- 
dor. 9 — Botequim: tonalidade. 10 — Nome 
de mulher: levanto. 11 — Estamos: adições. 
mulher: levanto. 11 — Estamos: adições. 

VERTICAIS — 1 — Parte do pé que assenta 
no chão: numeral. 2 — Cerimónia; pronome 
pessoal: letra grega. 3 — Nome de letra; 
reprimenda; amor. 4 — Ceyado; cordel: mbo     
  

PROBLEMA N.º 854 

172735405 6.07, So 2 104 

    

CRUZADAS 

para conduzir fluidos. 5 — Corrente de água 
doce: vidas. 6 — Existência; espaço de 
tempo. 7 — Intima: barcos de recreio. 8 — 
Antigo nome da nota musical dó; aqui estão: 
rebolo. 9 — Aguardente de melaço; igrejas 
episcopais: nome de homem. 10 — Incrédulo: 
epiderme; ande. 11 — Torne a mastigar: 
ressonâncias. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 854 
SVNOS — SONOS — OAJTA — NAU 
—2—WOL— vg —4 —az — avsão 
—qs — 9S — IS — VH— JLIS — 
—0H1WW —N—SIV—0D—L— In — 
gNdIS — ON — WIN — AS — VLV — 
ALOL 8 — ODE AVINA — OLVAd    
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IMABITA - vende quin- 

ta com 25.000 m2, per- 
to da Ria, com interes- 
se turistico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA vende T3 
Bairro Liceu c/ terra- 

co, fogão sala e gara- 

gem. Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - 

duplex na cidade. 
Bons preços; boas 
àreas. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T1 na 

Costa Nova a 100 me- 

tros da praia. Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T2. 
5.700 contos, desde 

Y% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

  

   
vende T3 

    

IMABITA - vende T3 
em construção, dentro 

da cidade com ou 
sem garagem, 10 % 

entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende loja 

com 110 m2. Teletone 
20497 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende gara- 

gens, prontas no cen- 

tro de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende Tor- 
refacção de Café no 

centro da cidade. 
Bom movimento. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - -Vénde Res- 
taurante de prestígio 
no centro de Ilhavo, 
bem equipado e com 

bom movimento. Tele- 
fone 20497 - Aveiro 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 

damente Telefone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende Ta 

duplex pronto a habi- 

tar no Centro de Es- 
gueira. Teletone 20497 
- Aveiro. 
  

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no Centro 
de llhavo - “Edificio 
Wiabum”. Telefone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende Ta 
duplex em construção 
em Esgueira, 6800 

contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
vendas em: Azurva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 

cia, Angeja, Torreira, 

Verdemitho, Sanga- 
lhos, Albergaria-a-Ve- 

lha e Aradas. Teletone 
20497 - Aveiro 

  

  

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 mz 

de area coberta, jar- 
dim e piscina com 

area total de 3.500 m2. 
Teletone 20497 : 
Aveiro. 

IMABITA - vende apar- 

tamentos de luxo na 
Barra, T2 e T3 com 
antena parabólica e 

video. Teletone 20497 
- Aveiro. 

  

  

IMABITA - vende T3 
pronto habitar com 
140 m2, na Avenida. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 

Bairro Liceu com ga- 

ragem e logão sala 

  

Teletone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 

ragem e fogao de sa- 

ta, para 6800 contos, 

desde 5% de entrada. 
Tetefone 20497 + 
gire 

    

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se 
Telefone 25788 : 
Aveiro. 

  

VIVENDAS desde 2.500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

  

moradia, vende-se, 
Telefone 26568 a 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bon- 
sucesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - puede 

MORADIA, vende-se 
Rua do Brejo - Teleto- 

ne 29943 - Aradas. 

  

  

MOHADIAS, Lojas, 

vendem-se, Telefone 
28340 - Aveiro 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Teletone 94443 
= E 

VENDE- SE casa gran- 
de. Telefone 26681 - 
Aveiro. 

APARTAMENTO, ven- 
de-se. Bairro Liceu 
Telefone 24460 - 28348 
- peiros 

A PRABITAR - vende 

apartamentos, viven- 
das, terrenos, lojas e 
escritórios em: Aveiro 
- Esgueira - Coimbra, 

Praias da: Barra - Va- 
gueira - Quiaios - Fi- 

9ueira da Foz. Se pen- 
sa comprar, vender ou 
alugar, venha falar 
connosco. Estamos na 
Travessa da Rua Direi- 
ta, 5 - 1.0 A, traseiras 
da C. M. A.. Telefone 
(034) E - Aveiro. 

PRABITAR. - vende na 
Rua Aires Barbosa T3 
com garagem e arru- 
mos - usado. Telefone 
25952 - Aveiro. 

PRABITAR - vende em 
Esgueira T2 indepen- 

dente com óptimos 
acabamentos - usado. 
Teletone 25952 = 
Aveiro. 

2 LOJAS, vendem-se. 
Telefone 29318 E 
Aveiro 

TERRENO | 1000 m2 

construção imediata, 

zona de vivendas, pró- 

xiumo da Renault. Tele- 
fone 21287 - Aveiro. 

  

  

  

  

  

MORADIA, r/ ce 10 

andar, 5 quartos, 3 

casas de banho, sala 
com fogao, anexos, 
garagem, vende-se 

com ou sem mobília 
Teletone 27390 e 
Aradas. 

APARTAMENTOS e 

Vagueira, Vagos, Avei- 

ro, Bustos, Ilhavo. 
Vepor - Largo Branco 

de Meto, 54 - Teletone 
792365 - Vagos. 

PRAIA BARRA - Apar- 
tamentos T1, vendem- 
-se. Telefone 29497 
Pinto & Baptista 

S. BERNARDO - Mora- 
dias, vendem-se. Tele- 
fone 29497 - Pinto & 
Baptista 

  

  

  

  

MORADIAS, vendem- 
-se em Alto Rio - 

Agueda Telefone 

29497 - Pinto & 
Fapua 

TERRENO, vende-se - 
Figueira da Foz Tele- 

tone 29497 - Pinto & 
Baptista 

ESGUEIRA - T3, ven- 

de-se. Telefone 29497 - 
Pinto & Baptista. 

S. BERNARDO - lote 
aprovado para mora- 
dia, vende-se. Teleto- 
ne 29497 - Pinto & 
Baptista 

  

   
PRAIA DA VAGUEIRA - 
lotes, vendem-se. Te- 
letone 29497 - Pinto & 
Baptista. 
  

APARTAMENTO To 
mobilado, com gara- 
gem, 20 metros da 
praia. Informa; Visual - 
Goa Nova. 

APARTAMENTO 4 To, 
vistas para mar; ven- 
de-se. Telefone 20506 - 
Aveiro. 

  

LOJA, aluga-se. Rua 

Tenente Resende, 24. 
Telefone 25632 - 
Aveiro. 

T3, com garagem, alu- 

ga-se. Teletone 28174 - 
Aveiro. 

T2, escritórios - vários 
tamanhos, alugam-se - 

Bairro Liceu. Telefone 
27390 - Aveiro. 

ALUGA-SE quarto - 

rapariga. Telefones 

034 | 21324 - 28844. 

VILAMOURA - Algarve 

- Apartamento T1, alu- 

Ya-se em aldeamento 

com piscina. Teletone 
714701 - Coimbra 

  

SENHORA, oferece-se 
empregada domésti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro. 

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

VALXANDRA - Docu- 
mentação automóvel 
Telefone 
Aveiro. 

27183 = 

  

MANICURE,  precisa- 

-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 

COLABORADORAS z 

alta cosmética. Teleto- 
ne 23469 - EO: 

RECEPCIONISTA, pre- 

cisa-se para entrada 
imediata, Residencial 

  

  

Enstancia. Telefone 
7aBs14 - Oliveira do 
Bairro. 

EMPREGADA de cozi- 

nha ( menina ou se- 

nhora ), com alguma 

pratica. Telefone 
sen Aveiro. 

VE" DEDOR comissio- 
experiencia do 

ramo informatica, pre- 
cisa-se. Ordenado 
compativel Enviar 
“curriculum” para o 

no 252 deste iornal. 

Mista 

  

  

  

SUCATAS, compram- 

-se. Teletone: 311758 - 

(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 

-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

  

  

CÃES 
vendem-se. 
29727 Aveiro. 

CHIHUAHUA, 
Teletone 

  

CASAL cães Schnau- 
zer miniatura, sal e 

pimenta. Prontos a 

criar, com registo 

espanhol, vendem-se. 
Telefone 29727 Aveiro. 

VENDEMOS E REPA- 
RAMOS radiadores. 
Somos Márcio Santos 
Moreira, Ld.a. Contac- 
te-nos na Quinta do 
Simão ou pelo Teleto- 
ne 312175 - Esgueira. 

EQUIPAMENTO com- 
pleto mini-mercado. 

Telefones 28772 - 
23641 - Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estêvão, 16 
- Aveiro. 

VIDEOS/CÂMARAS. 
Novidades Japonesas. 
Rua Direita, 6971 - 
Aveiro. 

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. - Teleto- 

ne 94589 - Oliveirinha. 

  

  

  

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
es 380 - Aveiro 

ISOLAMENTOS Acústi- 
cos - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 

ee - NO 

VIDROS acrílicos - Vi- 
draria Almeida - Tele- 
fone 25474 - Aveiro. 

AQUÁRIOS e gaiolas - 

  

Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Gonçal- 
ves. Teletone321862 - 
Ilhavo. 

PHILIPS Grúndig - Al 

Capone - Telefone 
321875 - lhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

  

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomêésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- llhavo. 

STRESS - COMPRIMI- 
DOS - Centro Dietetico 
Girassol - Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 179 - 

Loja E - Aveiro. 

CANON - Computado- 
res. Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

  

  

  

EQUIPAMENTOS hote- 
leiros. Contactar: Tele- 
fone 23054 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16 
Telefone 23432 É 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - jardim 

piscina. Teletone 
25095 - Arsac. 

ATRELADO-Tenda. Tu- 

lar GT2. Pouco uso. 
Teletone ( 031 ) 52172 
- Anadia. 

  

ALEXANDRE  cabelei- 

reiro - aberio à hora 
de «almoço. Teletone 
21224 - Aveiro 

  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimaraes, Lda. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Povoa - Retei 
ções economicas. Rua 
João de Moura, 29. 
Teletone 29962 E 
E 

  

  
GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 

letone 23275 - Aveiro 
  

CAFE Sagitário - visi- 

te-o. Teletone 751184 - 
Sobreiro - Bustos 

RESTAURANTE PIN- 
GAO - Pratos econo- 
micos - Av. Lourenço 

Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Teletone 
Aveiro, 

22289 a 

  

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Teletone 
Aveiro 

26261 - 

  

VICTOR' DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 = 
Puro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 

  

  

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 a 
E ro 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 < 
Aveiro 

  

CANAL 7 
Jantares - 

Almoços/ 

    

EURO-MERCADO = 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR“ 

- Tetetone 24432 - 

  

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO civil - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5 
Bernardo 

  

  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DA VIDESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

    

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 
  

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Telefone 22454 - 
Aveiro 

  

  

SALÃO ROMA - 
leireira 

28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Telefone 

24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

Cabe- 
Telefone 

  

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27350 - Aveiro 
  

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 
  

EL RINCON - encerra 
aos sábados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro. 

ESGRIMA - Av Dr 

  

Lourenço Peixinho, 
96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFISRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

FOTO Cesar - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 
Picado. Teletone 
29104 - Aveiro 

  

  

  

  

  

  

   ACACIO", Retei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
qua 

  

“o JAGUNÇO” =» Res: 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

  

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sosa - Vagos. 

CAFE “Riquexé”, Pra- 

ça 1.o de Maio Teleto- 
ne 623870 - Agueda. 

  

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

  

  

CABELEIREIRA Opala 

- Visite-nos. Rua Fer- 

raz de Macedo, 60 - 
Agueda. 

  

BATE CHAPAS, pin- 
tura Auto Songo. 

Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

CENTRAL taxi S Se- 

bastião Telefones 
622642 | 60NM73 - 
Agueda 

    

RESTAURANTE 

dos melhores), 
(um 

tres- 

passa-se - centro de 

Aveiro. Teletone 29491 
- Mediterra 

RESTAURANTE, tres- 
passa-se - centro de 

Vagos. Teletone 29491 

- Mediterra. 

  

PEIXARIA, trespassa- 
“se - centro de Aveiro. 

Teletone 29491 z 
Mediterra. 

  

RESTAURANTE, tres- 

passa-se - centro da 
Vagueira. Teletone 

29491 - Mediterra. 

MINIMERCADO, tres- 
passa-se - centro de 
Aveiro. Telefone 29491 
- Mediterra. 

LOJA, trespassa-se na 

Avenida. Teletone 
29491 - Mediterra 

SAPATARIA prestígio. 

trespassa-se - centro 

  

  

Aveiro - 11.000 contos. 
Teletone 
Mediterra. 

29491 = 

  

DA-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabele- 
cimento zona central 
da cidade. Telf. 24569/ 
26056 - Aveiro 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 22260 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taber- 

na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'Agua 

LOJA trespassa-se - 
1.000 contos. Imabita - 

Telefone 20497 e 
Aveiro. 

  

  

  

IMABITA - 
negócio de prestígio 

trespassa 

na Rua Dr. Alberto 
Souto. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - lwrespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
pizaria no centro da 

cidade. Boa clientela. 
Telefone 20497 E 
Aveiro. 

SALÃO Cabeleireiro, 
bem localizado, tres- 
passa-se, em Aveiro 
Resposta ao “Diário 
de Aveiro” ao n.o 242. 

  
  

  

    

| 
IMABITA - trespassa 

loja com area aproxi 

mada de 80 m2 perto 
do “Canteiro Florido” 
Teletone 20497 - 

Aveiro. 

RESTAURANTE bem 
localizado, com boa 

clientela, trespassa-se. 

Lugar de futuro. Tele- 

  

  

fone 311583 ( 9 as 
10.30 horas ) - Aveiro 

TRESPASSAM-SE = 
snack-bares, restau- 
rantes, minimercados 
Telefone 29497 - Pinto 
& Baptista. 

  

IMABITA - trespassa 

cocktail-bar no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveia 

IMABITA - trespassa 

cabeleireiro no centro 
da cidade. Teleton 
20497 - Aveiro. 

LOJA - Centro Comer 
cial koala, trespassa- 

-se. Telefone 21595 - 
Aveiro. 

CABELEIREIRO - tres- 
passa-se. Telefone 
22826 - Centro Aveiro. 

  

  

TRESPASSA-SE - Loja 
para qualquer ramo 

de negócio, na Praça 

do Peixe - Aveiro. In- 
formam: Telis. 311854 
(noite) - 361935 (dia). 

  

OPEL City / 77, bom 
estado, vende-se. Te- 
lefone 034 / 22837 
  

JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Telefone 20212 - 
Aveiro. 

CITROEN 2 cavalos, 
novo, vende-se. Bom 
preço. Telefone 25071 
- Aveiro. 

  

  
  

CARRINHA Morris 

Marina a gasóleo. Te. 
tefone 22110. 

PORSHE 914 descapc. 
tável, 2 lugares, ver. 
de-se. Telefone 36227 
- Aveiro. 

  

  

MORRIS Marina / 77, 
bom estado, vende-se 
Telefone 034 / 22837. 

CITROEN Dyane / 76, 

vende-se. Teletone 
312250 - Aveiro. 

  

  

    
Ensino 

casesétia   

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês de Julho / 
Setembro. Rua Domin- 
9os Carrancho (aos 
Arcos) - Teletone 
26923 - Aveiro. 

  

  
Trespasses | 
  

TRESPASSES - desde 
1.500 contos. Tetetone 
29491 - Mediterra. 

Jas formas seguintes 

Peixinho, 96-1. 

exempla 
cabeçalh 

    

tem a pagar 

Se. no entanto, oh 
superior de palavras. 
além das cinco 

Telefone   

COMO 

Para beneficiar desta imiciativa do 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderi proceder de um 

1 — Dirigie-se ao +Diário de Aveiro., 

B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
dia do nusso Jormal (a que depois sera retirado o 
e apresentar à texto que pretende publicar 

Na caso desse texto ler apenas S palavras (ou menos) náda 

    

— O leitor mete num envelope o te 
juntamente com o cabeçalh 
impresso na primeira página) e en 
envelope para a moruda indicada 

Neste casi, se 4 texto exceder as cinco palavras juntára 
tantos selos de 2080 quantas as palavras a mars 

NOTA: Todas as indicações 

= ou «Rui das 

somam apenas como uma palavra 

DIARIO DE AVEIRO 

na Av, Dr. Lourenço 

pretender: publicar um numera 
apenas 20800 por cada pata 

    

   

    

 



Última 
  

Mar do Norte 
é cemitério de resíduos químicos 

Cerca de 100 mil toneladas de residuos 
quimicos incinerados anualmente no Mar do 
Norte estão a causar graves problemas de polui- 
cao maritima. 

O alerta toi lançado pelo dinamarquês Janus 
Hillgaard. do Movimento Ecologista «Greenpea- 
ce». no imcio da reunião das convenções de Oslo 
e de Paris. que ontem terminou na Fundação 
Calouste Gulbenkian 

O representante do «Greenpeace». que 
apenas toi autorizadera ler o seu discurso no início 
dos trabalhos. em declarações, salientou a neces- 
sidade de ser encontrada rapidamente uma alter- 
nativa para a incineração dos hidrocarbonetos 
clorados. que está a ser teita no Mar do Norte. a 
bordo dos navios «Vulcano Il. e « Vesta» 

«Todas as semanas há uma queixa de quimi- 
cos. dos quais 50 por cento são provenientes da 
Alemanha Federal». disse Janus Hillgaard. 

A Suiça, Espanha, Gra-Bretanha, Noruega. 
Belgica ce a Holanda sao os paises que actual- 
mente enviam residuos para incineração no Mar 
do Norte. 

Entretanto. pesquisas realizadas no perimetro 
da incineração revelaram a presença de 
substâncias nocivas. entre as quais se conta o 
hexaclorobenzeno. 

Hillgaard atirmou ainda estar provado que à 
existência de um «ponto sobreaquecido». 
perfeitamente identificado. em pleno Mar do 
Norte. ameça toda a fauna e flora marítimas da 
região 

«A única alternativa eficaz para por termo a 
esta situação passa pela substituição dos 

página 

  

MAR DO NORTE — Tripulantes do navio de carga de despojos químicos, Vulcanus, tentam 
afastar, com potentes jactos de água, pequenos barcos do movimento ecologista «Greenpeacen, 
que pretendiam protestar contra o despejo daqueles resíduos, nas costas de Scarborough, 

Inglaterra. 

hexaclorobenzenos por solventes clorados, pro- 

dutos menos prejdiciais para o ambiente», 
atirmou aquele ecologista. 

O «Greenpeace» considera que os paises 

membros não devem aceitar a eventual pror- 
rogação do prazo fixado (1991) para reduzir em 
65 por cento a incineração de quimicos no Mar do 
Norte. 

  

Benefícios para Portugal 
no pacote agrícola da CEE 
ontem aprovado 

Portugal obteve a eliminação total dos 
Montantes Compensatórios Monetários (MCM) 
negativos a partir do início desta campanha. no 
âmbito do pacote de preços ontem aprovado 
tormalmente pelos ministros da Agricultura dos 
Doze. no Luxemburgo. 

Estes mecanismos funcionam para o Pais 
como um imposto de 11,2 por cento sobre as 
trocas agricolas. 

Portugal vai receber. a partir desta campanha. 
uma ajuda comunitária à produção de soja. a qual 
ascende actualmente a cerca de 600 tonela- 
das/ano, 

No documento aprovado. afirma-se que o 
nivel de ajuda terá em consideração os preços do 
mercado do óleo no Pais. 

No sector do tabaco. Portugal obteve uma 
quota de cinco mil toneladas para a produção das 
especies Virginia e Barley e o compromisso de 
uma revisão da quantidade para a próxima cam- 
panha. 

A producão portuguesa de tabaco é actual- 

mente de cerca de 4.300 toneladas/ano. 
O Conselho decidiu ainda baixar de 9 para 8,5 

o teor minimo de álcool a partir do qual o vinho 
verde pode ser exportado para os mercados 
comunitários. 

Para o azeite. vão ser concedidas ajudas ao 
armazenamento nos três primeiros meses da 
campanha. 

Juntamente com a Espanha, Portugal vai 
beneticiar da antecipação do periodo de inter- 
venção para o girassol: de 1 de Outubro para 1 de 
Agosto. 

Em conjunto com os outros países do sul, 
Portugal deverá receber adiantamentos relativos 
às indemnizações complementares é ao regula- 
mento 355 (transtormacão e comercialização dos 

produtos agricolas). 

Actualmente. o Orçamento do Estado tem de 
suportar a despesa, a qual só é liquidada pelo 
Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agri- 
colas (FEOGA) depois da apresentação da nota 
de despesa. 

Jovem morreu afogado no Douro 
na noite de São João 

Um jovem morreu afogado no Rio Douro 
ontem de madrugada enquanto decorriam na 
cidade as populares e tradicionais Festas de São 
João. informou o Batalhão de Sapadores 
Bombeiros (BSB). 

De acordo com esta fonte e com o Comando 
Distrital do Porto da PSP. o jovem. integrado 

num grupo de amigos. decidiu «dar um mergu- 
lho». tendo-se atirado ao rio, na zona da 
Alfândega do Porto, acabando por ser arrastado 
pela corrente. 

O jovem, cuja idade rondava entre os 18 e os 
20 anos e de quem apenas se sabe c nome próprio. 
Paulo, desapareceu nas águas, não obstante os 

esforços de um companheiro, que também se 
atirou ao rio para o socorrer, mas regressou à 
margem quando se sentiu igualmente em perigo. 

Uma brigada de homens-rãs do BSB procedia 
a buscas, no local, desde cerca das 4 horas da 
madrugada, para encontrar o corpo da vitima. 
mas estas diligências não resultaram até ao 
momento. acrescentou o intormador da corpora- 

ção. 

O Comando Distrital da PSP e as três corpo- 
rações de bombeiros da cidade. informaram que 
«não houve, nesta longa noite de São João. 
qualquer outro incidente ou anormalidade».   pode prevers 

Capturados em Faro 
três evadidos 
do sul de França 

Dois cadastrados franceses e um português, 
recentemente evadidos de uma cadeia do sul de 
França, foram quinta-feira detidos em Faro por 
uma brigada da PSP do Porto, disse uma tonte 
daquela corporação. 

Os três fugitivos encontram-se já nas prisões 
privativas (Aljube) do Comando Distrital do 
Porto da PSP e as investigações prosseguem, 
admitindo-se novas detenções, relacionadas com 
uma quadrilha internacional, acrescentou a 
mesma fonte. 

A identidade dos detidos não foi revelada, 
mas sabe-se que os franceses têm 28 e 27 anos e 
que o português também é jovem. 

Os dois franceses integram uma quadrilha de 
assaltantes à mão armada e assassinaram duas 
pessoas durante um assalto a uma dependência 
bancária em França, sendo na altura detidos. mas 
viriam a evadir-se e refugiaram-se numa quinta 
em Faro, indicou a fonte policial. 

Conhecedor de alguns pormenores, o chefe 
Branquinho (responsável pela 1.º Esquadra da 
PSP do Porto e ex-comandante do Pelotão de 
Segurança) e vários guardas, também da PSP do 
Porto, deslocaram-se a Faro e após três dias de 
investigações detiveram os três criminosos, 
transportando-os de imediato para o Porto, 
acrescentou. 

Savimbi ainda não pediu 

visto para Portugal 

Jonas Savimbi ainda não pediu na Embaixada 
de Portugal em Washington ou nos 20 consulados 
portugueses nos Estados Unidos qualquer visto 
de entrada em Portugal, disse ontem o embai- 
xador Pereira Bastos. 

A declaração do embaixador foi feita as 
07h00 locais do dia 24 

«Se Jonas Savimbi pedir um visto o assunto 
será cuidadosamente ponderado», disse o em- 
baixador citando o ministro português dos 
Negócios Estrangeiros João de Deus Pinheiro 

«À autorização de um qualquer visto de uma 
qualquer pessoa depende sempre dos motivos 
invocados no preenchimento do requerimento, 

explicou Pereira Bastos. «motivo por que nada se 

    

  
  

PELO MUNDO 
MAIS UM TESTE, 

NUCLEAR FRANCES 

A França realizou quinta-feira um teste 
nuclear subterrâneo no Atol de Mururoa, Pa- 
cifico Sul, o nonagésimo nono do seu pro- 
grama é o quarto de 1988, afirmaram ontem 
técnicos nucleares neozelandeses. A explo- 
são. com uma potência equivalente a 30 qui- 
loteneladas de dinamite. foi detectada pelos 
equipamentos instalados nas Ilhas Cook, disse 
uma fonte do Departamento de Pesquisa Cien- 
tífica e Industrial. Por comparação, a bomba 
que destruiu Hiroshima em 1945 tinha uma 
potência de 20 quilotoneladas. O Departa- 
mento de Pesquisa da Nova Zelândia prevê 
que as próximas experiências nucleares 
francesas decorram em Outubro. 

MATEMÁTICO SOVIÉTICO 
AUTORIZADO A EMIGRAR 

PARA OS EUA 
Após nove anos de espera, o matemático 

soviético Benjamim Chami obteve o visto 
para emigrar da URSS para os Estados Uni- 
dos, disseram quinta-feira familiares seus na 
cidade de Boston. Charni, de 50 anos, sofre 
de cancro e doenças cardíacas. As autoridades 
soviéticas tinham recusado o visto alegando 
questões «de segurança», o que impede a 
saída do pais aos que «conhecem segredos de 
Estado». O matemático, segundo a família, 
disse numa entrevista telefónica ao diário 
«The Boston Herald» não ter conhecimento 
oficial da decisão soviética. Sua filha, Anna 
Charni Blank, de Brooklin, Massachusetts, 
disse que um funcionário soviético lhe tinha 
comunicado que a alegação de que o seu pai 
sabia segredos de Estado foi retirada. 

STRADIVARIUS VENDIDO 
AO PREÇO RECORDE 
DE 682 MIL LIBRAS 

Um Stradivarius de 1698 bateu o recorde 
de preços de instrumentos musicais, ao ser 
vendido quarta-feira por 682.000 libras ester- 
linas (cerca de 176.000 contos) — anunciou a 
casa londrina de leilões Sotheby. «Estes 
violoncelos aparecem uma vez, em noites de 
lua cheia», disse, ironizando, um perito da 
Sotheby. «São muito raros, mas nem nós 
próprios previamos este preço», acrescentou a 
mesma fonte. O anterior recorde de um vio- 
loncelo feito pelo mestre italiano António 
Stradivarius, que elevou o violino a um estádio 
de quase perfeição, foi estabelecido o ano 
passado, quando a Sotheby vendeu um destes 
instrumentos por 473.000 libras (cerca de 

128.000 contos). 

LÍBIA QUER COMPRAR 
REFINARIA ALEMÁ 

O Governo líbio está a negociar a compra 
maioritária da refinaria de petróleo da «Mobil 
Oil» instalada no porto alemão de Wilhel- 
mshaven, encerrada desde Março de 1985, 
informa o diário conservador «Welt» na sua 
edição de ontem. A mesma fonte acrescenta 
que as negociações entre Khadafi e a filial 
alema da companhia norte-americana «Mobil 
Oil» estão em fase de conclusão, apesar da 
existência de fortes reticências do Governo de 
Bona ante essa transacção. A companhia pe- 
trolifera alema federal está a negociar a venda 
em duas fases. para não violar o embargo 
imposto pelos Estados Unidos. 

REFUGIADOS SALVADORENHOS 
EM GREVE DE FOME 

NAS HONDURAS 

Trinta e quatro refugiados salvadorenhos 
inciaram uma greve de tome nas Honduras em 
protesto contra a violência dos soldados 
hondurenhos e do fornecimento insuticiente 
de alimentos. disse quinta-teira um tuncio- 
nário da Organização das Nações Unidas. 
Wlado Villalpando, representante nas Hondu- 
ras do Alto Comissariado das Nações Unidas 

para os Refugiados começaram uma greve de 
tome no dia 17 de Junho no Campo de Mesa 
Grande. provincia de Ocotepeque, número 
que aumentou para 34. Os relugiados em 
greve alimentam-se de liquidos, sal e açúcar 

numa forma de protesto contra alegadas 
agressões das Forças Armadas hondurenhas, 

incursões do Exército em território de El 
Salvador e provisões insuficientes de manti- 
mentos. disse Villalpando 
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